
Churchill Pedirá Um Voto 

De Confiança Ao Governo 

n w m 

J 

Prir?ÜL • 29 <Reuter) — O 
Chnr^,minist'92 sr- Winston 
mor h P. atenii^do ao cla- se Tp^y Parlam ínto para que 
bro o í6 um d -'bate geral so- ciou 

sltuação o a guerra, anun 
voto ri6 0 govtrno pedirá um 
reme'ii^ c9nl:ianí a a respeito da 
outras tropas á Grécia e 
coto a me<iida;, relacionadas 
sâo qufUerra' n 1 Primeira ses- 
ma verúicar na proxi- 

sr- Churc' U anunciou 0 
(We 
será 0„yoto ^ -onfiança que a submetido á Gamara de- 

verá dizer: "Esta Gamara apro 
va a política do governo de 
enviar ajuda á Grécia e decla- 
ra a sua confiança ás nossas 
operações no Proximo Orien- 
te e em outros teatros da guer- 
ra, as quais serão prosseguidas 
pelo governo com o maior vi- 
gor". 

O sr. Churchill insinuou que 
é possível que o ministro das 
Relações Exteriores, sr. Antho- 
ny Eden, formule uma decla- 
ração a respeito da sua recen- 
te viagem pelo Oriente Proxi- 
mo. 
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Paralisado o avanço alemão no 

norte da África 

não está completamente cer- 
cado do lado da teria. 

CAIRO, 29 (Reuter) — Anun 
cia-se, oficialmente, que con- 
tinua a retirada das forças bri 
tanicas da Grécia. O comuni- 
cado oficial acrescenta que no 
norte da África os destacamen 
tos inimigos que atravessaram 
a fronteira na zona de Solutn, 
peimanecem estacionarios e 
são fustigados pelas patrulhas 
britânicas. 

0 "Diário dos 

Campos" recebe 

Un'dadp?' d- enter) — As 
ligaram rnc>Ve's b itanicas fus 
ÍUe as troj s do "eixo", 
Solum n opera' 'o na zona de 
•nuhçja fonte a itorizada se 
lunas if?ue três P-quenas co- 
stuandr, 0 gsmanicas estão 

região mui cau- 
«"saas h

ente- Dhnilgou-se que 
ílravp«„rs cofuras, depois de 
HUltn,. ai,eni a fronteira, no 
^madfbr?d0' convergiram ac este d» o .sso '-o Inferno, ao ^rajY, hulunn, mas só avan- 
. 0s em , -co ou seis quilome- 
V estav=t>S dias e' ultimamen- 

'o fuoii fJUHsi paralizadas tos. 'gamen o dos britani- 

em Solum ?! ÍkW notar ' ue 
í.'sS.'ao-oii 
ala, unu, 
v19, ®tCBf^d 13 '' ein importan- 
ç'1 tnnu. como nome no ma- 

uzeram ma- 
porque se trata 

si. fonsp 
'CR d" defender. 

?ÍJ c0ns-f- Ia; ;b m, que co- 
us feitas a enci:i das investi- 
„'JPa ini, 

de To iruk, parte da 
i rí n 'Va n8a : e colocou na 

J ■■ áo que pa- 
ha, " São n S0 is dos austra- 
U 'ain pj?iais - ficazes do que 

5R as^,Perado. De boa fon- erou que Tobruk 

nssa está 

caiiílo com 

.Jw- 
í^iii ?.(T-0) - 
e j a rriDí<:,,c' a Gnieaça 
liw a a « .Seil'a formulada 

içh„ Hitori, U,SSil • Nos circu- 
lii,;

rWea,v ,'ados foi atacado 
^ •Hit'(,|r^

U'íSa ■ Nos circu- 

^sa poi',?nto a imprensa 
SUíB declarações 

fc CÍrcidosCnSV N0S ,•efer,- Hf,' o rtoJ1
1,1,0 se insinuou 

:,,íolara un,a 

jK^as fp-8 contra a Suis- 
«m 0 ernó ^dvertido o paiz 

lUe P Cl e«avA ,.m HIq li: 1. ''a gabará a pacien- 

(oie PersoJ^T l,ra a impren 
!W reppM, 1 lades suissas 
to ? fta ^-nte, ^ido 

es 

d egará um dia 

Kn2?« 
alem; 
não 

esféras an- 
is se manifes 
era possível 

qSaqd?1
ChegarÍa 0 

"t . a Alemanha per 
15 1,188 que 

anen matemati Wç ' (dip . —   
kw6 Vorif1850 não deixará 
W Sa?' !, ^,e' cntao' 
Sn ^ n dens aos ]or 
Kv^PliDanv.8 <ri]e realizem 

' Pi-nV mais intensa 
liLí'8» r„'nd!1 Nas mesmas 
ror® "a !?a indignação, 
'ifa .fladn atlt,|tde da Suissa 

^ WSen o menor mo 
ive] Çao- 

a visita 

do Presidente da Lino- 

lipo do Brasil S. A. 

Domingo ultimo, acompa- 
nhado do sr. Constantino Go- 
mes, gerente da filial de São 
Pauio, da Linotipo do Brasil 
S. A., osPv em P^nti Gips- 
r o sr. George W. Mattox, 

Presidente dessa poderosa or- 
ganização comercial, cuja se- 
de central está instalada em 
Brooklin, Nova York. 

Os distintos homen'- de ne- 
gocio vieram visitar o DIÁRIO 
DOS CAMPOS, tendo o nosso 
diretor, sr. José Hoffmann, 
ofereerdo-lhes um lauto almo- 
ço no Palace Hotel Franze, 

Como transcorresse naquela 
data a passagem do 35.° ani- 
versário do DIARO DOS CAM- 
POS, o sr. George W. Mattox 
ofereceu ao nosso diretor uma 
laça de champagne, tendo nes- 
sa ocasião sido trocados brin- 
des os mais cordiais. 

Durante a visita destes ilus- 
tres chefes da Linotipo do 
Brasil, ficou assentada a ven- 
da ao DIÁRIO DOS CAMPOS 
de uma moderna rotoplana, 
destirada a ampliar e melho- 
rar consideravelmente os ser- 
viços do jornal. O sr. Mattox 
convidou, então, o nosso dire- 
tor para realizar uma viagem, 
de avião, ao Rio de Janeiro, 
por conta da aludida Compa- 
tihia, afim de escolher ali a 
maquina referida, que trans- 
formará o único, jornal de 
Ponta Grossa em um dos me- 
lhores do Estado. 

O auspicioso acontecimento 
será concretizado dentro de 
muito pouco tempo. 

A data de 1.° de Maio, con- 
sagrada ao Dia do Trabalho, 
será festivamente comemorada 
em todo o país. Nesse dia, 
mais uma vês, as classes tra- 
balhadoras do país exprimirão 
o seu contentamento, manifes- 
tando o seu reconhecimento ao 
Chefe do Estado Novo pelo 
muito que por elas tem feito. 

A política social do Presi- 
dente Getulio Vargas trouxe ã 
Republica uma situação de or- 
dem social econômica verda- 
deiramente auspiciosa. A legis- 
lação trabalhista do Estado 
Novo, abrangendo todas a? 
classes trabalhadoras, inclusi- 
ve as profissões denominadas 
liberais, desde que os profissio 
nais estejam subordinados a 
contratos de trabalhos oor lon 
go prazo, imediante estipendio 
a prestações mensais, produ 
ziu, de pronto, os resultados 
mais benéficos, não sõ para os 
trabalhadores, mas, ainda, pa- 
ra as classes conservadoras, 
que, com essa política, viram, 
a um tempo, desaparecer as 
desordens das greves, assegu- 
rando-se á produção o ritmo 
pacifico que ela reclama, e au- 
mentando o poder aquisiti"é 
das classes trabalhadoras com 
o elevar-se o seu nivel econô- 
mico, a sua capacidade finan- 
ceira. Esse aumento de poder 
aquisitivo beneficia, imedia- 
mente, a lavoura, a industria 
e o comercio, cujo volume de 
negocios decorre fatalmente 
dêsse estado do coisas. 

A política social do Presi- 
dente Getulio Vargas não é 
como já frizamos certa vez,, 
uma política de beneficio de 
uma classe em detrimento dos 
outros. E", revés disso, políti- 
ca sábia de harmonia dos in- 
teresses de todas as classes da 
coletividade nacional, realizan- 
do distribuição mais equitati- 
va dos elementos de conforto 
necessários á subsistência de 
todos os indivíduos. 

As manifestações das classes 
trabalhadoras ao Presidente 
Getulio Vargas tecáP, ypor isso, 
a solidariedade de todas as 
outras classes sociais da nacio- 
nalidade, que compreendem 
quão sábia foi e é a poli'ica 
social do Chefe do Governo, 
"" (cm o condâo de defrontar 
os problemas mais sérios pa- 
ra resolve-los com a maior 
simplicidade e da maneira a 
mais conveniente aos interes- 
ses da nossa gente e da nossa 
terra, conquistando, consequen 
temente, a maior gratidão de 
seus compatriotas. 

AS FESTIVIDADES 
EM PONTA GROSSA 

As festividades em Ponta 
Grossa estarão a cargo do Cen- 
tro Operário Cívico e Benefi- 
cente, Sociedade Beneficente 
Germania e Grêmio "Anita Ga- 

ribaldi". Será realizada uma 
grande passeata pelas princi- 
pais ruas da cidade, durante a 
qual os clubes operários prin- 
deiras e estandartes, sendo nes 
cezinos ostentarão as suas ban 
sa ocasião prestada significa- 
tiva homenagem ás autorida- 
des locais, em frente ao edifí- 
cio da Prefeitura Municipal. 

A' noite, após a passeata, 'e- 
rá lugar na séde do Centro 
Operário Cívico e Beneficente 
(em frente ao Cemitério Mu- 
nicipal) uma sessão magna, 
comemorativa de seu 12ü am- 
v rsario. inaugurandõ-se, en- 
tão, uma placa de bronze com 
a efígie do Exmo. Sr, Presi- 
dente da Republica. 

Nesta ocasião será também 
empossada a nova diretoria do 
referido centro. fazendo-se 
ouvir vários oradores que dis- 
sortarão sobre a data, falando 
como orador oficial o dr. Jo- 
sé Carlos de Figueiredo. 

A nova diretoria do Centro 
Operário Civico Pontagrossen- 
se a ser empossada é a seguin- 
te: 

Presidente, Aldo Lavai. 
Vice presidente. João Varas- 

sim. 
Primeiro Secretario, João 

Annes Sobrinho. 
Segundo Secretario, Adolfo 

Verneck Filho. 
Primeiro tesoureiro, Conra- 

do Guimarães. 
Segundo tesoureiro, Pedro 

Sielski 
Primeiro orador, Theodorico 

F. Martins. 
Segundo orador. Campolim 

Rodrigues. 
Conselho Fiscal: — Presiden 

te- Albino Chreiner. Membros: 
Josiuo Guimarães, Antonio Be- 
leski, Otto Hart, Antonio Chi- 
binski. José Pinheiro Sobri- 
nho, Jorge Geleski, Eduardo 
Santos, Augusto Stadler, Olis- 
sc-s Pereira. Ângelo Borsato e 
Israel Prodocimo. 

Para assistir a todas , as ce- 
rimonias, DIÁRIO DOS ÇAM- 
POS recebeu atencioso convi- 
te, pelo que se confessa su- 
mamente grato. 

  o  

Afcuwi francês- 

áS 

VICHY, 29 (T. O.) — Infor- 
ma-se oue as tropas do gene- 
ral De Gaule estão cercando a 
Sc ma lia francesa emquanto 
que os navios ontanicos pairu 
lham ativamente as costas, pe- 
lo mar. 

u GOVERNO ACEI- 

e6U 0 PEDIDO DE 

yEMISSÂO APRE- 

SENTADO PELO 

ú£L. LINDBERGH 
NOVA YORK, 29 (Reu- 
ler). — O Departamen- 
to da Guerra aceitou, 
hoje, a renuncia do pos- 
lo de coronel da reserva 
das forças aereaa do 
Exercito do paiz, apre- 
sentada pelo sr. Charles 
Lindbergh, 

Como já se sabe, o sr. 
Charles Lindbergh anun 
ciou ontem que (havia 
submetido a sua renun- 
cia por escrito ao pri- 
meiro magistrado da na- 
ção, visto como era a 
única atitude que podia 
tomar depois das recen- 
tes criticas do preslden- 
le. 

O Departamento da 
Guerra declarou que 
qualquer comentário a 
respeito corresponde fa- 
ze-lo ao proprio Lind- 
oergh. 

10 PRESIDENTE DA TOROUIA 

VISITARA A ALEMANHA 

-BERLIM, 29 (T.O.) — lnforma=se que o 

presidente da Turquia, sr. Inonu, virá a esta 

capital em breve. As esferas bem informadas 

não desmentiram a noticia, mas manifestaram 

que "se encontra imteiramente dentro do pro- 

vável". 

A PASCOÂ DOS MILITARES 

"0 >,1 
"O* ÍUi 

  Parece 
rn, «Ha ebten'ler o moti 
^ 8 SbR tolde> 0,1 seja 
V,"® qw ? I08658 e ror' 
ciJ® ütt, j.,s 'ar" • Assina 

? recem ' l, so pronun- 
çj0111 'Ve por um 

Na avrt 0 <t>mo m"ito 

[tii. «o , Na:; mesmas 
Nes ^ lcrrMinou dizendo 
t r1 tãoT^endente uma 
V.i^Sá T,, (IVc"a como é 

08 insiJ^V6 (l0 ■manei" 
'scoM • "dar a no- 

\ •doso:in, í no aspecto 
(.,. qv-o a Aleira- 

ean JS* r,or introdu- ,*r»0 europeu". 

José Hoífmann 

Para os municípios de Irati 
e Prudentopolis, onde vai tra- 
tar de assuntos pertinentes aos 
interesses desta folha, seguiu 
ontem o nosso diretor, sr. Jo- 
sé Hoffmann. 
 o  

0 famoso maestro Fritz 

Kreisler está passando 

melhor 

NOVA YORK, 20 (Reuter) 
— O famoiso violonista Fritz 
Kreisler, que foi atropelado 
cm dias da semana passada 
por um caminhão, tem ex- 
perimentado consideráveis 
melhoras, mas não recobrou, 
ainda, o seo pleno conheci- 
mento. 

Soldados ingleses che- 

gam á Palestina 
BEIRUT, 29 (T. O.) — Vá- 

rios grupos de soldados britâ- 
nicos desembarcaram na costa 
da Palestina, em pequenas lan 
chas. 
 o  

A VIAGEM DO CHANCE- 

LER ARGENTINO 

LISBOA, 29 (Reuter) — O 
sr. Guinazu chegará amanhã 
és 2 horas da manhã, hora 
local, e depois de dascan- 
íar visitará, com o ministre 
argentino nesta capital, sr- 
Perez Quesada, o palacio 
Belem, onde será recebido 
solenemente pelo general 
Carmona. Dali seguirá ao 
gabinete da presidência do 
Conselho, afim de cuiiupri- 
mentar o sr. Oliveira Sala- 
zab. A* noite o sr. Guina- 
rá será homenageado num 
banquete na Legação argen- 
tina, do qual compartillu rão 
os representantes do gene- 
ral Carmona e do governo, 
assfnt como funcionários do 
Ministério do Estrangeiro. 

Quinta-feira, o sr. Sala- 
zar oferecerá um almoço em 
homeagem ao ilustre hospe- 
de, o Palacio Nacional de 
Cintra, nos arredores (les- 
ta capital. A' tarde, o sr. 
Perez Quesada ofe- 
r e c e rá na Legação 

I argentina nona recepção ao 
corpo diplomático, socieda- 
de, autoridades e pessoas 

Igradas da capital- 

Combate naval entre 

britânicos e alemães 
BERLIM, 2!) (T.O. t — Tn- 

forma-se, autorizadamente, 
que nas primc;ras horas de 
hoje as lanchas torpedeiras 
alemãs entraram em comba- 
te com embarcações britâni- 
cas similares em frente da 
costa sudoeste da Inglater- 
ra, avariando varias lanchas 
britânicas o obrigando-ats a 
fugir. As lanchas torpedei- 
ras alemãs regressaram ás 
suas bases sem sofrer dano 
algum • 

Alucinados os fugiti= 

vos gregos 
BEIRUT, 29 (T. O.) — Fu- 

gitivos da Grécia chegaram 
aqui em deplorável estado dc 
esgotamento, completamente 
desprovidos de armas e aluci- 
nados pelos horrorosos comba- 
tes e pela perigosa fuga atra- 
vés do mar. 

A dar credito a noticias aqui 
divulgadas, não chegaram tro- 
pas britânicas ao litoral da Sí- 
ria. 

A Turquia quer reali- 

zar novas transações 
A^KARA, 29 (T. O A — O 

governo turco esforça-se para 
reatar relações econômicas 
com paises europeus, em vis- 
ta da interrupção das rela- 
ções comerciais turco-bntani- 
ens. porque a Inglaterra consi 
dera agora o Mediterrâneo co- 
mo zona de guerra. 

Iniciaram-se já negociações 
com a Suécia e o;'tem firmou- 
se um acordo com a Hungria, 
no valor de 20 milhões de li- 
bras turcas. 

Medidas econô- 

micas contra 

o mo 

WASHINGTON, 29 (Reu- 
ferj —• Informa-se que o go 
vei no tem cm estudo a pos- 
sibilidade de adotar novas 
medidas econonridtijs contra 
o "eixo", que inchdría, sé- 
(. iinilo se diz, um plano (pa- 
ra bloquear os créditos da 
Mcmanha e da Italia nos Es 
lados Unidos. 

Os funcionários do gover- 
no pensam tamLem pôr fim 
por completo ao embarque de 
petroleo destinado ao Ja- 
pão. O secretario do Tesou- 
ro sr Mcrgenthau, decla- 
rou que a atitude do Depar- 
ai eiito a seu cargo, favorá- 

vel a um bloqueio dos cré- 
ditos do "eixo", foi estimu- 
lada. O De))ortamento do 
Estado, até esta data, mos- 
trou-se contrario a adoção 
:k- uma medida dessa natu- 
reza. Ao comentar a situa- 
ção dos funcionários do go- 
verno, duvida de que se 
chegará ao extremo de blo- 
qnear os créditos do Japão 
jiur se temer qne isso pode 
tia provocar uma crise no 
Pacifico. Os funcionários 
do Tesouro acreditam que 
não é. lógico bloquear os cré 
ditos das nações ocu(padaS 
pela Alemanha e Italia e 
não tocar nos créditos ger- 
mânicos e italianos. 

,Até esta data o presidente 
Uoosevelt ordenou o blo- 
queio dos créditos de qua- 
torze nações, que em con- 
iutfto ascendem a um total 
aproximado de 4.500 mi- 
ihóeis de dólares. Segundo 
as ultimas cifras divulgadas 
pelo Departamento do Co- 
inerçio, nc ano passado, os 
créditos do "eixo", incluin- 
do os do Japão, nos Esta- 
dos Unidos ascendiam a um 
total de 338 milõhes de do- 
'ares, ao passo que os cre- 
litos da União nos três pai- 
■cs do eixo sóbfm, em con- 
innto, a 800 milnões de dó- 
lares'. 

Acredita-se que no trans- 
curso da guerra, tantos os 
•aízes do "eixo" como os 
Estados Unidos reduziram o 
montante dos respectivos 
créditos. 

^ais um navio alemão 

rue furou o decanfado 

bloqueio Inglês 

SANTOS, 29 (T.O.) — O 
navio mercante alemão "Na 
tal" chegou, inesperadamen- 
te. a este porto, procedente 
de Hamburgo, com 1.500 to- 
neladas de carga, depois de 
haver furado o bloqueio bri 
tanicc. 

"As operações militares do 
Paraná, 1924-25, reabriram o 
ciclo da assistência religiosa 
em campanha com a presença 
do então sacerdote capuchinho 
Frei Luiz de Santana junto ás 
forças legais. Essa feliz inicia- 
tiva da U.C.M. foi seguida 
pela participação de capelães 
militares nas campanhas de 
trinta e trinta e dois. Deü.ar- 
te o surto religioso entre os 
homens de farda se vem pro- 
pagando por todas as guarni- 
ções até as nossas remotas 
fronteiras". Como fruto opimo 
deste movimento religioso nas 
classes armad is quero apontar 
aqui, as celebres comunhões 
pascoais. A ultima pascoa dos 
Militares levou á mesa euca- 
ristica cerca de vinte e cinco 
.mil soldados de todas as cor- 
porações. E, nada menos de 25 
Capelães Militares contam nes 
te momento as guarniçóes do 

Os britânicos também 

tomaram Kambolcia 
CAIRO, 29 (Reuter) —- 

Anuncia-se de fontes autori- 
zadas que as tropas britâni- 
cas toinaraiu, sabado. a pra- 
ça de Kambolcia, a 2(3 qui- 
lômetros ao éste de Dessié. 
A informação fornecida 
acrcisceuta que um destaca- 
mento inglês atacou a peque 
na guarnição italiana nessa 
tocaudade e ocupou o lo- 
gar, fazendo prisioneiros e 
tomando cinco canhões e 
vários veículos motorizados- 

Pe. NAPULEAU 

paiz. O dia dos Militares no 
Congresso Eucaristico de Re- 
cife teve a assistência de qua- 
si a totalidade dos homens d« 
farda daquela guarnição. O 
carro eucrtstico do Io Conci- 
lio Plenário Brasileiro, na ca- 
pital da Republica, foi escol- 
tado pela guarda de honra de 
40 oficiais fardados, em 4 fi- 
leiras imponentes. Domingo, 
dia 4, o Brasil reviverá este 
momento eucaristico dos Mili- 
tares Brasileiros. Ais 8 horas 
da manhã, mais de cincoenta 
mil soldados da nossa terra 
darão testemunho publico da 
fé que os anima e encoraja. 

FALOU SALAZAR 
LISBOA, 28 (T. O.) — Es- 

la tarde, ás 18 noras, o povo 
aglomerado em frente aos (bal- 
cões do Palacio do Ministério 
da Fazenda, escutou a palavra 
do primeiro ministro, sr. Oli- 
veira Salazar, o qual apare-, 
ceu nos balcões rodeado doa 
membros do gabinete, dizendo, 
entre outras editas, o seguin- 
te: "Eu não poaHa-esperar ma- 
ior consagracãojKxs meus es- 
forços passadosAOtem mais se- 
guro estimulo paia toda a obra 
futura, que essa de ver com- 
pleta a unidade da Nação por- 
tuguesa. Está já agora indes- 
trutível a unidade da Nação, 
fundamentada no valor dos 
princípios básicos da nossa vi- 
da material e moral e na cõn- 
ciencia desse valor deve des- 
cansar a nossa maior confian- 
ça". 

Comunicai® oficial alemão 

BERLIM, 29 (T. O.) — 
Texto do comunicado do Es- 
tado Maior: "As forças ale- 
mãs na Grécia avançaram por 
Jripolitza ao sul, para pios 
seguir na ocupação do Pe- 
Irupoaieso. 

As forças italianas ocupa- 
ram a ilha de Corfú e o por 
to de Prevesa, no Epiro. 

Ontem a aviação afundou, 
em agu'S gregas, 5 navios 
com um total de 196.«00 to- 
neladas e avariou unidades 
de outro calado. 0|s aviões 
"Stukas" bombardearam no- 
vamente, e com eficacia, o 
porto de La Valeta, em Mal- 
ta Uma bomba de grande 
calibre acertou em cheio 
num cruzador da classe do 
Southampton". 

Um deposito de petroleo e 
urn navio mercante foram 
incendiados e, além do mais, 
fizeram-se imiluptos dirètos 
nos molhes, estaleiros e di- 
versas dependências do por 
lo- Outra formação germani 
ca atacou o aerodromo de 
Veneza, em Malta, com bons 
resultados. No norte da 
África, as unidades germâni- 
cas qhe avançaram e se in- 
ternaram além das linhas 
Inimigas, inflingiram novas 
baixas ás forças) britânicas 
na região de Solum. 

Na batalha contra as ilhas 
britânicas, os aviões de bom 
LaitTeio alemães, favoreci- 
dos por bôa visibilidade, ata 
caram, ontem á noite, Ply- 
mouth, cansando incêndios 
o extensos danos. Também 
foram atacados com êxito a 
zona portuária de Creta Yar 
moutb, fabricas da costa és- 
te da Escócia, portos de 
transbordo, tinhas ferreas e 
quartéis na zona de Peter- 
shead. Foram atingidos nu- 
merosos aviões concentra- 
dos nos aerodromos do su- 
doéste da Grã Bretanha, em 
hangares e depósitos de mu 
nições, muitos dos quais fo- 

ram incendiados. Os bom- 
bardeiros alemães destrniraia 
ao oéste de Du.idec e ao su- 
doeste de Lovvestoff dois. na 
vios mercantes com 10.906 
toneladas. Ontem os' nossos 
caças abateram uma esqua- 
drilha de 3 "Spitfirofi", que 
se aproximava da costa ho^ 
landêsa. 

A' noite, as baterias anti- 
aéreas derrubaram um apa- 
relho inglês na cesta da 
França. No mar do Norte, 
na costa do Canal da Man- 
cha, as formações navais le- 
ves derrubaram quatro aviões 
inimigos e a artilharia naval, 
um. 

A' noite, um avião inimi- 
go vôou sobre a costa nor- 
te da Alemanha c lançou 
bombas que sõ causaram li- 
geiros estragos em edifícios. 
Não houve mais ação do ini 
migo sobre o território do 
Reich á noite. Durante a 
luta no norte da África, o 
tcRenic coronel Knabc, co- 
mandante de um batalhão 
dc motociclistas destinguiu» 
se por sua ação, o mesmo 
acontecendo com o chefe d« 
uma coirjianhia dá divisão 
de reconhecimento". 

v 

Pontagrossense 

A Diretoria do Clube Pon- 
tagrossense leva ao conheci- 
mento dos srs. associados que 
não mais serão realizados o? 
jantares dansantes aos domin- 
gos. tendo legar, en+rciwto. 
todos os sabados "soiréeg", da» 
21 ás 23 horas, a oom-oar do 
proximo dia 3, com o concur- 
so do "jazz" Guarani. 

Ponta Grossa, 29 de Abril 
de 1941. 

A DIRETORIA, 
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Cumprimentos 

ao Diário dos Campos 
Ainda por motivo da (pas- 

sagem do 35 ■0 aniversário 
de nossa folha, recebemos 
cumipriraentos de mais as se 
guinles pessoas; 

— Major Ari Pires, fiscal- 
•dministrativo do 13.6 R T. 

— dr. Silos Barbosa, ad- 
vogado aijui residente. 

—" Cél- Themistocles Pais 
de Souza Brasil. 

— Dr. Elizeu de Campos 
Mello, advogado e industrial 
aqtii residente. 

—• Da Linolipo do Brasil 
S.A. 

NATAUCIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras: 

— d. Lidia Stolz Vendra- 
r i, esposa do sr- Antonio 
Vendrami; 

— d. Otilia Chaves, espo- 
sa do sr. Nestor Chaves, re 
sidcnte em Amparo, Municí- 
pio de Tibagi; 

— d. Godi Bittencourt, re 
sidente em Tibagi. 
A senhorinha: 

— Maria Candida, filha 
do sr. Rcinaldo Dias Siquei 
ra, residente em Tibagi. 

— a distinta srta. Elfrída 
Gremer, fino ornamento de 
nossa sociedade, e filha do 
sr. Jean Cremer e de sua 
exma- esposa, dona Catari- 
na Cremer. 
Aa meninas: 

— Avaní, filha do sr. Lau 
ro Gonçalves Guimarães, re- 
sidente em Reserva; 

— Norma, filha do sr. 
Leonardo Cruzinski e de sua 
sra- dona Alaíde Rolim Cru 
zinski. 
Os meninos: 

— José, filho do sr. Davi 
Gonçalo Cardoso, residente 
em Laranjeiras; 

— Ilpe, filho do s»* João 
Batista Guimarães. 
Os senhores: 

— dr- Edwy Vilaça, ilus- 
tre advogado e figura de des 
taquc em nossos meios so- 
ciais; 

— Durval Bahls de Almei 
da. 

SR. FIDELIS ALVES 
A data de ontem regis- 

tou a passagem do aniversá- 
rio natalicio do pjrestante 
cidadão, sr. Fidelis Alves, 
elemento de grande proje- 
ção na sociedaac ponlagros- 
sense e digno Secretario da 
Prefeitura Municipal. 

ü distinto nataticiante, es- 
timado como e, , em nossos 
círculos sociais, recebeu inu 
meras felicitações. 

BODAS 
A data de hoje assinala o 

transcurso de mais um ani- 
versário d,' casamento do sr. 
Generoso de Paula Bastos e 
de sua digna consorte dona 
Ana Maria Loures Bastos, da 
alta sociedade Guarapuava- 
na. 

Sr. Gasião Pinheiro 

Machado 
Transferido da cidade de 

Palmas, onde exercicia fun- 
ções relevantes do Ministé- 
rio da Agricultura, voltou a 
residir em Ponta Grossa, o 
sr. Gastâo Pinheiro Macha- 
do, destacado funcionário 
do Serviço de Fomento Ani- 
mal e figura de acentuado 
relevo nos círculos sociais 
princezinos 

AJUSTE NUPCIAL 
Vêm de contratar casa- 

mento era nossa cidade, a 
distinta srta. Dircêa Nasci- 
mento, ornamento gracioso 
do nossa sociedade e filha 
diléta do sr. 'Estevam Nasci 
menlo, industrial era Porto 
União, e de sua digníssima 
consorte dona Dulce Santos 
Nascimento, com o estima- 
do jovem Lauro, filho do 
sr. João de Deus Veiga c 
de sua \ma. consorte dona 
Alcina Veiga. 
'Cr auspicioso acontecimen- 

to tem sido motivo para que 
o jovem par se veja cerca- 
do das mais significativa>si 
provas de simpatia, e das 
congratulações sinceras do 
seu extenso circulo de ami- 
zades- 

viajantes" 
— Esteve na cidade o sr. 

Abraão Simão, comerciante 
em I^igeado Bonito, onde é 
assinante do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 
Amaro Santa Rita 

Desde ha alguns dias, en- 
çontra-se entre nós o conhe 
cido desportista Amaro San- 
ta Rita, alto funcionário da 
Bède de Viação Paraná-San- 
ta Catarina e figura muito 
estimada nas círculos prin- 
cezinos. 

o  

Agradecimentos 

ao Diário dos Campos 
Do distinto cavalheiro, 

sr. João Moreira Padrão 
recebemos um atencioso car 
tão, agradecendo, em ter- 
mos altamente expressivos, 
as justíssimas referencias 
(pie fizemos á sua prestimo- 
sa pessoa, quando de seu ani 
versario natalicio • 

A União Síria Ponfa- 

grossense empossará 

hoje a sua nova Di- 

retoria 

Um grande baile em 

rigosijo 
Com anciedade indizivel, 

os nossos altos círculos ele- 
gantes acham-se com suas a- 
tenções voltadas para a ex- 
celente festividade que a 
prestigiosa União Sina Pon- 
tagrossense levará a efeito 
na noite de hoje, por moti- 
vo da posse de sua nova di- 
retoria recentemente eleita. 

Conforme divulgamos, ex- 
tensa foi a série de prepa- 
rativos levados a efeito para 
que a suntuosa festa de ho- 
je á noite se revista do mé- 
recido brilho, o que mais 
uma vez nos dá a idéia exa- 
ta do carinho desmedido 
com que são elaboradas as 
esplendidas realizações dan- 
santes comemorativas da des 
tacada entidade da Rua San- 
tana. O baile de hoje á noi 
te, que será em rigosijo á 
eleição da nova diretoria, se 
rá antecedido pela clássica 
cerimonia de posse, devendo 
estar presentes á mesma as 
altas autoridades da cidade 
e o qu'' ha de mais repre- 
sentativo no seio do nosiso 
"grand-monde". 

XXX 
A direção desta folha, 

honrada com o envio de a- 
tencioso convite àquela so- 
lenidade, far-sc-á represen- 
tar na mesma por um dos 
seus redatores. E valendo- 
se do ensejo, ♦em o exponta 
neo e muito sincero prazer 

mm BE 

0 TONICD CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cobellos ■-d 

REVIGORA 

PERFUMA 

HiGiENiSA 

■— 

I 
r 

INFRLIVEL NR CRSPR 

QUÉDR DÜS CRBELQS 

»6 demais Rfeccões do Couro Cabeludo 

Lincoln e Getulio 

Falando de Lincoln dizia 
um critico norte americano: 
um só de seus atos não so- 
mente consagra, mas eter- 
nisa um homem publico. 

O tempo veio dizer que o 
conceito, que parecera ousa- 
do, á época em que íôra pro 
ferido, ajustava-se modelar- 
mente á extraordinária e 
singular figura de Lincoln • 

Não se pode nem se deve 
fazer com palavras o elogio 
do sr- Getulio Vargas. Os 
vocábulos perderam total- 
mente a significação, pela 
imoderação e improprieda- 
de de seu emprego. 

Aludamos, portanto, ao 
que ele tem feito no gover- 
no. E' a melhor maneira de 
defini-lo, de julga-lo, de mo® 
trar que não abusou das fun 
ções, nác vencem dois lus- 
tres de governo olhando cm 
bevecído o panorama de seu 
belo paiz, não incidiu nos 
mesmos excessos e nas mes- 
mos erros de observação 
que levaram alguns dos nos 
sos homens públicos á infan 
tilidade das conclusões mais 
disparatadas • 

Que fez o Presidente? Po- 
deremos nós enumerar o 
tfue ele fez num artiguetc 
de jornal? E' impossível. 
Falemos, portanto, em um 
de seus atos. Podemos dizer, 
como o critico americano 
disse de Lincoln: quialquer 
um deles consagrará um es 
fadista. 

Oneremos nos referir á 

de augurar aos novos diri- 
gentes da prestigiosa União 
Siria Pontagrossense um fe- 
liz mandato e mm promissor 
destino ás «mas atividades 
frente da elegante entida- 
de. 

organisação da Companhia 
Sidi eurgica. Ela é um pou- 
co mais do que um indice 
da nossa futura libertação 
econômica. 

Que é siderurgia? Falemos 
uma linguagem clara, para 
que todos compreendam. Si 
derurgia é uma especie de 
sanjgue de uma nação. O 
corpo humano dele não pó- 
(!& prescindir. Uma nação 
sem ela nã.) pode subsistir, 
absorvida pelas outras. Em 
ultima analiso, siflerurgia 
quer dizer navios, maquinas, 
loepmoti vas, trilhos. Ela 
quer dizer ferro, o ferro 
sem o qual, como ainda ha 
pouco acentuava um indus- 
trial brasileiro, a gleba não 
pode receber as sementes, 
as colheitas não virão do 
campo ao armazém, o grão 
não alcançará os centros 
moageiros, as , farin ias não 
lograrão abastecer os núcleos 
consumidores. 

Sr.o com o ferro e co.n o 
aço que se forjam, moderna 
mente, a independência e a 
grandeza de um povo. São 
(lo ferro os tratores, as en- 
xadas, os aparelhos de que 
o homem precisa para ace- 
lerar a marcha do tipo dc 
rivilisação destes dias. 

O Brasil tinha feito uma 
porção de coisas interessan- 
tes. Essas coisas, no entan- 
to, nada significam diante 
da siderurTia, da fundação 
da industria pesada, qtae ago 
ra i"e concretisa- 

Sómcntc esse ato do Pre- 
sidente Vargas deu-lhe di- 
reito, não a uma estatua, por 
que as estatuas, como os vo 
cahulos, estão cm despres- 
tigio. 

Deu-lhe o direito a uma 
coisa mais fundamental: que 
é a gratidão de todo o Bra- 
sil. 

0 "DIA MUNDIAL DO 

CONGREGADO MA- 

RlAfD" 

A congregação mariana 
da Catedral levará a efeito 
uma série esplendorosa de 
festejos comemorativos ao 
"Dia Mundial do Congrega- 
do Mariano" que se realiza- 
rão em dias do mès de maio 
proximo. Para aqueles fes- 
tejos, vimos de receber aten 
cioso convite acompanhado 
do caprichoso programa eta 
borado. Gratos. 

Os Festejos de Amanhã 
As 7 horas da manhã; Mis 

sa com comunhão. 
As 18,45 horas — solene 

procissão luminosa com a 
imagem de N. Senhora Apa 
recida, saindo da Igreja do 
Rosário, cora acompanha- 
mento das Associações reli- 
giosas e dos fieis em geral 
rumo á Catedral, onde ha- 
verá benção da imagem e, 
em seguida, novena- 

0 EMBAIXADOR HUN- 

GARO EM VISITA AO 

PARANA' 

Segundo fômos informa- 
dos, dentro de ppucos dias 
fará uma visita, em carater 
particular, á colonia húnga- 
ra domiciliada em nosso Es 
tado, o sr- Nicolau Horthy 
Filho, chefe da representa- 
ção diplomática daquele 
pais junto ao governo bra- 
sileiro. 

Ao ilustre diplomata do 
país amigo estão reservadas 
varias e expressivas home- 
nagens por parte de seuS 
patrícios aqüi residentes. 

Movimento de 

vapores 

Porto de Paranaguá 
(Informaçéer fornecidas pd* 
firma Xavier Feves & Cia-. 

Faranagur 
Proximas sai ias de vapores: 

Para o Norte: 
ítapura, a 26-4. 
A. Benevolo, a 27-4: 
Para o Sal: 
Santos, a 1-5. 
Ctc. Alcidio, 13-5. 
AF. Penla, a 13-5. 
Para o Exterior; 
Iguassu, a 2-5, p; ra a A" 

frica do Sul e es( das. 
Lages, a 23-4, fcjara Nova 

York e escalas. 
Paranaguá, 24 dc abril o® 

1941. 

"A Voz do LiífU dos 

Campo»" 
Veio á circulação, a 21 (1° 

atual, p.p. nova eli ;ão des- 
se orgão do prestigioso cole 
gio conterrâneo "Liceu dos 
Campos". O suceísc da ci- 
tada edição íc: o mais sig- 
nificativo possível, desipe'" 
tando, como ee espera a, 
auspiciosos comer U rios. 

Gratos pelo excn alar en- 
viado. 

Sorveteria Meai 

Recomenda á sua disUn'8 

freguezia: SALADA DE FRh 
TAS, com nata, íRAPE»1 

COALHADA e LI.IXE. 
SORVETERIA IDEAL, rU 

Cc!. Cláudio n* 19. 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO COS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS, CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL. 

A Companhia de Seguros N. 1 do Bnisu 

0 PEITORAL DE ANGICU 

Alguns frascos do maravilhoso especifico — PEITORAI 
DE ANG|CO PELOTENSE — curaram radicalmente u.n« bi" 
chite chronica que acabrunhava ha longo tempo o ^r. A. 
de Araújo Correia. , , , t„na0 

O abaixo assinado attesta que. soffrendo ha longo teiar 
de uma bronchite, se curou radicalmente com o uso de algu 
vidros do PEXá -râAL DE ANGXCO PEI OTENSE. 

Pelotas — Antonio Pln to de Araújo Correia» 
ATTESTADO do cidadão Alfredo José de Mattos, acon*. 

lhando o uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSa, 
vista do resultado obtido pelo mesmo cidadão. 

AOS QUE SOFFREM — Ilimo. Pharmac utiro Dr. Dorniu 
gos da Silva Pinto. — Alfredo José de Mattos soíf-fendo Jç 
larynge, desesperado dos recursos médicos e ícone' rad» Pr. 
um v-mlgo, recorreu ao alamado PEITORAL DE ANGICO 
LOTENSE, e logo sentiu os benéficos resultados com o " 
de dois frascos: por isso aconselha aos que siífrem do mesl . 
inccmmodo o PEITORAL DE ANG|CO PELOTENSL. — 
fredo José dc Mattoo. 

Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de AraW 
(Firma reconhecida). 

Licenca N. 511 de 26 de Março de 1906 
DEPOSITO E LABO 8ATORIO 

DíuRAL DE AkulCl PELOTENSE 
PeUtas 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Sabado — PROGRAMA TRIPLO! 

Renascença 

0 Gine Líder 

da Cidade 

'HOJE — Quarta feira, abri! 30,1941 — HOJE 
A'S 8,3U HORAS 

GRANDiOSO ESPETÁCULO DE TELA E PALCO 
1" PARTE — NA TELA: 

Amaáã: 

1.° - 
2.° - 
3.° 

■ COMPLEMENTO NACIONAL 
ANDY HARDY E A GRANF1NA — Trãiler 

Vidas mal traçadas 

íGrandioso filme da Universal, Com HELEN PARRISH, Jack 
^Searl e Robert Wilcoxon. 

2.- PARTE — NO PALCO : 

Estreia da famosa orquestra ti pica argentina, procedente de 
Buenos Aires; 

Los Azes 

11 professoras de nomeada! 2 cantores aplaudidissimos! Um 
f ca;al de bailarinos de tango C anyengue! A melhor e maior 
embaixada musical que Buen os Aires nos mandou! Super- 

I visão do consagrado animador da musica portenha, DIEGO 
OKTIZ!. 

(Tangos — Rancheras — Rumbas — Sambas 

brasileiros 
2 — ÚNICOS CONCERTO S NESTA CIDADE — 2 

LOS AZES 
destinam-se ao CASSINO D A URCA, do Rio de Janeiro 

Grandioso espetáculo dedicado aos Operários 

de Ponta Grossa 
NA TELA: 

0 Cavaleiro de Montreal 

Uni grande filme da UN IVKRSAV., com a celebre diii- 
pla K1CHARD ABLEN-ANDY DEVINE e mais Anne Gvin- 
ne e Kay Sulíon. i 

Um cavaleiro ousado que desafia florestas, montanhas, 
balas assassinas e aceita com denodo as lutas implacáveis! 

Boris KARLOFF — Charl 2a LAUQTHON 
e mais RAYMOND MASSEY e MELVYN DOUGLAS: 

A Casa Sinistra 

Sensações inéditas! Cên as imprevistas! Lances dra- 
máticos! Profundo mistério! 

UM HOMEM MEIO MONSTRO QUE INSPIRA- 
VA PROFUNDO TERROR! 

No programa: _1 
FLASH G0RD0N CONQUISTANDO 0 MUNDO 

(Continuação da serie) e 

Um Far West "Selo de Ouro" 

Uía-Jornal 

NO PALCO: 
Despedida da famosa ORQUESTRA TÍPICA ARGENTINA: 

LOS AZES 
com um programa inteiramente novo!!! 

DOMINGO , EM MATINÊ'E: 

Capitão Ihorson 

Um filme de grande atualidade, mostrando a guerra sub- 
marina/Metro, opm Wallace B eory, Virgínia Grey e Chester 
Morris. 

Hp ali HWl • MTQl 

DOMINGO DUAS SESSÕES 

tóa/ROOMW 

ANDY 

««•Nfm ÃSXb* 

1GRANFINA 
Uz> * ( . (ANDY HARDY MEETS 

DEBUTANTE) 
iltWHS SfONE CECIUA PWWt* Fftr-*íOU>9 
& JUDY GARLANO 

EM MAIO; 

"SEXTi FEIRA, 13"( 
Universal — Boris K irloff 0 j 

Bela Lugosi 

"CIDADE DC PESADO"1 

Metro — Jeanette Mc DonalF 
Clark Gable e Spe.ict/r Tracy 

"A VOLTA DO «M 1EM 

IHVISiVEL' 
Universal — v icente Pi ic« 0 j 

Nan Grey 

"..E 0 VEHTO LEVI Ul' 
Apresentação da Meti o. 

"PONTE DE WA- 

TERL00" 
Metro, om Robert Tay or •! 

Vivian Leigh. f 
"CREADA PARA A^IAR , 

United, cora Joan Bt^iatt 1 
"MINHA DENGOSM" 

Universal, com W. C. Fiaid* • i 
Mae West 

"HERQIS DE ONTEM" 
Universal, com Vítor Msu La' 
glen. Tom Brnw e Nan Grey- 
"VENDEDOR 

D£ 

MILAGRES! 
Metro, com Robert Youi^ e / 

E.' . vence Rice. 
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Comentários 

Duplo 

apreço 
■V medida ton ada pela Che- 

fatura de Policia do Pstado, a 
frente da qual se encontra a 
figura energica e serena do 
capitão Fernando Flores, de 
Promover a ref mna do siste- 
ma policial até então vigoran- 
'e. se nos afigi ra como das 
mais acertadas. 

Constituiu sempre um gra- 
ve erro das administrações pas 
sadas legislar para uma vasta 
extensão territorial, sem alen- 
der às peculiaridades dc cer- 
tas zonas dentro dessa mesma 
extensão. Esta tem sido a ra- 
zão da infrutuos idade de mui- 
ias medidas g jvernamentais, 
adotadas, muitas vezes, com a 
melhor das intenções. 

9 Que se aplica, aqui, com 
êxito favorável, na matona 
dos casos é inapllcavel ali. De- 
ve ter sido ests o principio 
JlPc inspirou as nossas autori- 
dades policiais a levar a efei- 
■0 a projetada reforma, que 
•rará certamente os melhores 
oeneficios á coletividade pa- 
ranaense. 

E não podia ser melhor a 
escolha do governo, para es- 
'uuar os meios de realizar es- 
sa reforma na importante re- 
í}áo de que Ponta Grossa é Sede, fazendo-a recair na pes- 
®oa do dr. Walfrido Piloto, que 
.'em das qualidades Já sobe- 
jamente demonstradas para o 
exercício da função propria- 
mente dita, possue os neccssa- 
Do» conhecimentos filosóficos 
P*ra penetrar o Intimo das co- 
jeuvtuaaes a servir, conuscer- 
he as naturais tendências e 

Prever as necessárias provmen 
** a serem adotadas. 
A missão policial é sobrema- 

, 'ra complexa. Ao seu onen- 
ador é exigida uma serie de 

qualidades recomendáveis, uai 
' sucesso do fim a ser colima- 0 estar em função da exce- ncia dos predicados dU pes- 
'Pa incumbida da execução. 0m este proposito não teve 
""vida o Chefe de Policia em 
..e»falcar o apjrt lhamenio po- 'elai da capital do Estado, en- 

ando para a chefia da nossa 
. egíonal o dr. Walfrido Pilo- «-"liai g ur, \ - 

evidenciando com isto um 
"Pio apreço: o apreço que vo- 

* *s responsabilidades de seu 
*rgo e o em que tem o povo 

«•""tagrossense. 

Podemoi ter 

filhos, figara? 
. países da clvllisaçào 
f 'antada, os governos chega- 

m á coni-lusào de que é um 
J» supõr que 'a densidade 
e ''mgrafica perturba ou cria 

nbaraço •, ã existência econo- 
/'as nações, 

j, 'ãto de existirem mais de 
n milhões de oesempregados, 
0 ^ Estados Unidos, não leva 
me r erno ""rte americafio a 
den i 38 restritivas que seriam Pois nocivas ao proprio des- 

ínHVÍment0 Ao PaÍS- dCr 
os os governantes mo- 

la â108' com a consciência exa- 
ga. SUa responsabilidade, pre 
ütla ia '"'ensificaçáo da nata- o, .?e' Nos países totalitários, 
eenti <le eov :rno» como ln- 
Mer as Proles numerosas, prêmio: aos casais de 

Hifi cinco íühos. 
bo i e Mussolini fazem gai- 
ta preconicic dessa politi- '^"e eles consideram inte- 
sà0 

nt'ssima á obra de expan- 
e|c 

c ''e engrandecimento que 
Porti Constrorm nos seus res- 

VmOS Palses. 
Nov n"s, depois do Estado 
"asso' est" c,aro. u governo 
Vão t a aSitar e a dar aten- 
lUe . U!.na serie de problemas 
laim es.tao. ligados fundamen- 
eia] a nossa evolução so- 
Var^^Pceendeu o Presidente 
visi c<,m a sua proverbial 
sil i* de estadista, que o Bra- 
do, u,n Pais qaasi despovoa- 
tui^ ^"""Petindo ao governo 
do s, seriamente do aumento 
viden • ^"Pulação. Varias pro- 
tenden',98 Já íoram tomadas 
efetivn a um maior e mais 
Proie,

0 amparo aos pais de 
áecret ""merosas. O ultimo 
""ha." do ffoverno, em suas 
áeiitiai Kerals, abrange provi- brr-i- ^lCnt#a f rtil a a família ente toda a família ^lleim 

i ' caracterisando o 
^ 0 ''umanltario e a segura 

compreensão que o governo 
tem de suas responsabilidades. 

Mas é preciso, como ação 
complementar, uma outra pro- 
videncia do chefe da nação. U 
Brasil é um pais em fase de 
crescimento, de expansão ver- 
tiginosa, de desenvolvimento 
integral. Não se compreende, 
portanto, que certos proprie- 
tários, na maioria judeus egc»i 
tas e estúpidos, exijam, como 
condição de aluguel, inquili- 
nos sem filhos para as suas 
casas. 

Recentemente, os jornais do 
Rio comentaram um pequeno 
escândalo ocorrid^ em uma 
das ruas centrais da metrópo- 
le. 

Um pobre homem alugou 
uma casa. Combinou o preço, 
as condições e deu um sinal 
ao proprietário. Quando, po- 
rem, efetuava a mudança e ia 
instalar-se, o senhorio, impan- 
do de indignação e em atitu- 
de de hostilidade e de escân- 
dalo, não o quiz deixar tomar 
posse da nova restdencla por- 
que, alem de sua senhora, o 
acompanhavam seus sete fi- 
lhos menores. 

Onde estamos? Evidentemen 
te que essa atitude contrasta e 
sc insurge desabridamente 
contra os propositos patrióti- 
cos e humanos do governo. 

Mais do que isso: contrasta 
e ofende os princípios vitais do 
Estado Novo. 

Muitas vezes, os proprietá- 
rios de certos arranha-céos co- 
locam nas seções pagas dos 
jornais anúncios ostensivos, 
onde transparece pelo menos a 
sua vontade de alugar seuí 
apartamentos a inquilinos sem 
prole. 

Na realidade, isso é bem um 
caso de policia. A desfaçatez 
tem certos limites. 

O Brasil é hoje um país di- 
ferente daquele que nós co- 
nhecíamos ha três lustros 
atraz. O dinheiro tem hoje 
apenas um valor relativo. JNao 
pôde mais impor privilégios 
nem estabelecer normas em 
detrimento dos humildes. 

Governa a nação um ho- 
mem que promove a sua eman 
cipação c traça novos rumos 
ao» seus destinos. 

Nossas 

Escolas Rurais 
Com o entusiasmo com que 

costumamos tratar de tudo 
quanto possa Interessar ao pro- 
gresso de nossa 1'atria, inúme- 
ras vezes nos temos ocupado 
da benemerita política agraria 
do interventor Manoel Ribas, 
que não tem poupado esforços 
nem medido sacrifícios para 
assentar as bases sólidas o edi- 
fício da política econômica do 
Estado, alicerçando-o, inteli- 
gente, no grande fator de ri- 
qnesa publica que é, Incontes- 
taveimente, a agricultura. 

E foi justamente reconneccn 
do isto, que as nossas autori- 
dades militares deliberaram 
dar á Escola Rural recente- 
mente inaugurada na Uoudela- 
ria de Tindiquera, no municí- 
pio de Araucaria, o nome de 
"Escola Rural Manoel Ribas". 
O ato inaugural desse novo 
estabelecimento de ensino ru- 
ral do Estado, constituiu-se em 
um acontecimento de notável 
significação. A ele comparece- 
ram o cv. ."••tiTil Redro Cavai 
canil. Comandante da 5a Re- 
gião Militar, o Chefe do Esta- 
do Maior Regional, autorida- 
des locais, estando o sr. Inter- 
ventor Federal representado 
pelo sr. eap. Fernando Flores, 
digníssimo Ohefe de Policia do 
Estado. 

Nessa ocasião, o distinto ofi- 
cial, 2° tenente medico vete- 
rinário Manoel Lourenço Bran 
co, Secretario da Coudelaria, 
pronunciou uma brilhante ora- 
ção, a qual foi altamente apre 
ciada pelos presentes, não só 
pela clareza com que foi apre- 
sentada a fése, como tambem 
pela originalidade dos concei- 
tos ai emitidos. 

A esta preluzente peça dare- 
mos divulgação, na integra, 
em a nossa edição de domingo 
proximo, chamando para a 
mesma a atenção dos estudio- 
sos dos nossos problemas e da- 
queles que por êles se interes- 
sam. 

Trata-se realmente de um 
magnífico trabalho que mere- 
ce a mais ampla divulgação. 

lüíe sua casa. Moveis desde 

1 ■ í 
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PREÇOS MOMICOS 

Rua do Rosário 

IN. 120 
FONE — SOI 

(Ponte de partida dc 
. ônibus para Reservai 

(M Talia 

Aviso 

Convida-se os socios do Clu 
be Talia para a Assembléia 
Geral Extraordinária, a reali- 
sar-se ás 20 horas do dia 30 
do corrente, afim de tratar de 
interesses do Clube e para a 
qual pede-se o maior numero 
de socios. 

21-4-1041 
Elmlro ãl. Caldeira 

Secretario Geral 

U. MINHA COLUNA 

XXIV 
A Exposição dc animais e 

produtos derivados instaia- 
(ia em Guarapuava no dia 
21, com o concurso desse e 
do Município de Prudenjo- 
polis, acaba de demonrdrar, 
mais unia vez, as iniciativas 
fecundas da administração 
imblica c o progresso cres- 
cente que nosso Estado vem 
alcançando na comuinhão 
brasileira. 

Foi uma prova documen- 
ada, de real valor pratico, 
dc util incentivo, sina an- 
do a vitoria do esforço par- 
í cular bem estimulado pc- 
0 apoio oficial dispensado a 
tão importante objetivo. 

Não é ignorada a inipor- 
;ancia da peeuaria e quanto 
iá ei a tem adqu rido de ipro 
nesso em nosso país, pela 
seleção das raças e melhor 
'.pnrelhamento das o tancias 
fue se dedicam a esle mis- 
ter. 

Todavia, nuiito ainda se 
erá de fazer para maiores 

•xifos futuros, sabido quan- 
to se avoluma o consumo in 
erno Je todos os produtos 

1 ela atinentes, como ainda 
o interesse comercial da 
sua exportação. 

Cbipneras, tm nosso pais, 

IDr. Newton k Sonsa e Silva 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Dentlore, 15 (a* tatíe 
do Fórum). FONE: 2-0-8, RESIDÊNCIA Praça Fí»- 
riano, 86. Fone: 4-5-4. No NORTE DÓ ESTAR©: 
Escritório em colaboração com o solieitador CONRA- 
DO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, N O CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o Júri Falências e con mrdatas Dl 
visão de terras Contratos e obriR.içòes em geral — 
Desquítes — Hipotecas. Cobranc»-" inventar :^ eic. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GRDSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

CAIXA 

11 — Predial 

! .3 

Saldo do dia anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — impostos: 
0.1 — Territorial Urbano 
0.2 — Predial Urbano 
0.3 — Indust. e Profissõe» 3 
0-4 — Imposto de Licença 
0.5 — Registro de 

Veiculos 
0.6 — Imposto s| 

Publicidade. 
0.9 — Diversões Publica* 
b) — Taxas; 

Bombeiros 
Emo'umentos 

em Geral 
1.4 — Aferição Pesos 

e Med. 
1.6 — Limpeza Publica 

e Part. 
1.7 — Guias sem 

Passeio 
Receita Extraordinária 

6.2 — Divida Ativa 2 
6.3 — Cont. s| Melhora- 

mentos • 
6.4 — Multas em Geral- 
6.5 — Eventuais. 
6.6 — Vendais de Placas 

RENDA INDUSTRIAL 
Taxa Sanitária. 
Aluguel de Hidrometros 
Quota de Previdência 
Instalações Do)miciMrias 
Multas- 

4»tUil6H8 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS. 

2.718.69.2 —a— VeiouU» 
Nr. 112 — Zacaina# A 
Cia. — p(c. da aquisiçâ» 
de um caminhão marca 
GMC. nr. 267, mqdêiq 
ACE-303,158 polegada*, 
motor nr. 22.á62.308, e| 
todos os pertences, inclu- 
sivé cabine e carrocerie 
metálica jp| transporte d» 
carne do Matadouro. 

OBRAS E MELHORAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.318.82.3 -I-a- Madeira* 
e Pregos- 
Nr. 109 — Paulo Canto 
fornec- de madeiras para 
roconstrução da ponte da 
estrada que demanda ao 
Matadouro. MfMt 

OUTROS ENCARGOS. 
8.918.99.4-a-Eventuais 
Nr. 111 —- Henrique Co- 
leone- indenização pela 
construção de um muro 
na av. Dr. Carlos Caval- 
canti. 2:57**iM 

BALANÇO: 

Balancete üa Receita e Despesa do dia 29 de 

Abril de 1941 

•mm* 
331$500 
807$700 
110$00« 

92900» 

UOfUlAA 
56*000 4:7»«.*7»fc 

45900# 

133$800 

60900» 

«4900» 

489000 171940» 
¥ 

S47980» 

50900» 
2979000 
1359000 

2*500 3:3229300 8:3979400 

300900» 
249000 
79300 

189200 
229500 872,9000 

«.■300900(1 

is zonas propicias á /sua ex- 
ploração cm imensos e va- 
riados c unjpos em todos os 
Estados, .-endo de particular 
icicrencid os que se encon- 
tram na Amazônia e no Ma- 
to Grosso, muitos deles em 
veg ões ,iinda deshabitadas. 

Pesar disto, como sabe- 
mos. mauifesta-íse sempre 
cris;; de carne, base primor 
dial da nossa alimentação, 
elevado o seu custo a "tais 
proporções, que a torna in- 
ncccssivel á pobresa. 

Vemos por exemplo, quan 
to á carne seca, antigamen- 
te considerada alimento dos 
pobres e hoje figurando ape 
nas nas mesas dos ricos, tan 
to o valor que tem atingido. 
Knlrf,tanto, ó conhecido o 
desenvolvimento da nossa 
peeuaria, já hoje melhor ga 
.m ; i: da pelas recursos da 
c encla, com a descoberta 

*-• vacinas especificas con- 
tra as moléstias que dizi- 
mavam os nossos rebanhos, 
com as medidas do Governo 
Federai na criação de esta- 
ções de monta, çom os eslu 
dos especiais procedidos pe- 
'o Ministério da Agricultu- 
/a no sen particular interes- 
se, emfim, com o amparo 
cie providências para seu 
maior surto, no intuito de 
drair mais numeroso con- 
tingente de proselitos, na 
ontribuição de esforços pa- 

ra expandi-la ainda mais. 
Resulta portanto, que os 

nossos rebanhos são insufi- 
cientes para as nossas ne- 
cessidades alimentares e co- 
merciais e, como a nossa po 
pulação aumertta anualmen- 
te, é obvio que a carência 
de um genero do primeira 
heoessidade qomo a carne, 
marchará de acordo com a 
cifra demográfica majora- 
da. 

Em nosso Estado, as ini- 
ciativas neste sentido, vão 
sendo muito promissoran e 
teremos certamente dc veri- 
ficar os seus vantajosos re- 
sultados, dentro de p|t)U|co 
tempo. 

A cooperação dos Munici- 
m s para a execução de tão 
inoertante empreendimen- 
to, será por certo util e in- 
üs-.ensavel para que as di- 

retrizes traçadas pela Inter- 
ve; jíoria, possam alcançar 
as linalidades a que se des- 
tinam. E, é justamente nes- 
as Exposições, em bôa ho- 

ra instituídas pelo sr. In- 
terventor no 'Estado, que 
íiercebemos o adiantamento 
da nossa peeuaria, nos exem 
plares de seleção apresenta- 
dos, na concurrencia dos 
üriadores regionais, que mais 
se estimulam ante tais espe- 
táculos demonstrativos da 
eficiência dos seus labores. 

Muitos parabéns merecem 
<M Municípios de Guarapua- 
va e Prudentopolis pelo exi 
to obtido na ultima Exposi- 
ção, comprovado para tanto 
o esforço inteligente e pro- 
pulsor dos fazendeiros ali re 
sidci-des que pVisitivarair. o 
valor da sua iniciativa, me- 
recedora de maior amplia- 
ção para resultados ainda 
mais fecundas. Igualmente, 
os respectivos Prefeitos, de- 
vem estar (satisfeitos com 
esse êxito, para tanto in- 
fluindo a sua atuação inte- 
ressada o patriótica, revela- 
doTa de amor á causa publi- 
<u de atilada compreensão 
administrativa, de que de- 
v e m imbuir-se quantos 
oerpem cargos de tal res- 
Âonsabilidade, na realização 
de programas beneficiado- 
res do povo. 

Ao sr. Interventor qiie 
tçm apreciado e auxiliado 
.- srs concursos no Estado, 
prestigiando cora a sua pre- 
•ic.tça as suas realizações co 
mo ainda aconteceu ultima- 
mente, cabem de justiça os 
mais sinceros louvores, por- 
hiiinto, nos seus proposito* 
•levados de bem servir a 
■a usa publica, ressalta ao 
q.reço dos seus concida- 
lãos, o interesse desvelado 

peV. solução dos problemas 
administrativos que envol- 
vem intimamente o maior en 
grandecimento da tcira p«- 
anaense. 

TÚLIO SERPA 

Departamento de Agoa 

• Esgotos 

AVISO 
Todos os assunto» refer»» 

les ao serviço de agua • 
esgotos, são atendido* n« 
Edifício da Prefeitura da» 9 
ás 11 e das 13 A» 17 hora». 
InformaçOes pelo fone 1-1-7. 

Serviços de omergencia fó 
ia do expediente acima, do- 
mingos e feriados, são aten- 
tados pelo fone: 3-5-6. 

Ponta Grossa, 15 de Abril 
ile 1941. 

(a) Samuel Chamecki 
Eng. Chefe do D.A.E. 

7:605.9080 
1:5759000 

»:2009000 

Gonfar» 
ALCIDES ROI.IM POPBA 

Caixa 
ULTIO FERM ANDKZ 4- r» f» 

LU'? OLIVKIKA B SiLTA 

Dores nos ossos ou carnes 
Dóres nas articulações ou músculos, dores de ca- 

beça continuas, torturantes, sem alivio, dõres no pei- 
to e nas costas, as mortificantes dõres reumaticas 
que são um verdadeiro martírio, são fortes indícios 
de impureza do sangue e desaparecem com o uso do 

••§atmoa(^7 

indicado como auxiliar no tratamento da Sííílis, úni- 
co classificado "PREPARADO CIENTIFICO". Va- 
liosos atestados médicos confirmam sua eflcacia. De- 
yeis usa-lo com toda confiança. 

56 Ec. 

Decretos do Governo do Estado 

(Pelo Serviço Rad o-tele- 
grafico do Estado) — O sr. 
Interventor Federal no Evi- 
tado assinou ontem os se- 
guintes decretos; 

REMOVENDO; por conve- 
niência do Ensino, Isabel 
Pereira Martins, Adjunta do 
Gnjpo Escolar "Professor 
Cleto", para idênticas fun- 
ções no Grupo Escolar "Dr. 
Xavier da Silv»", ambos des 
ta capital. j j 

EXONERANDO: n pedido 
Alceu Grais Taques do car- 
go de 3o oficial do Departa 
mento de Agua e Esgotos, da 

Cinemas 

Imortalísando um nome que 
está gravado como um gênio 
na historia da humanidade! 

Não podíamos deixar pas- 
sar sem o comentário que 
merece, a preciosa produ- 
ção da 20 th. Gentury-Fox. 
intitulada: A VIDA DE ALE- 
XANDRE GRAHAM BELL, 
que Darryl F. Zanucks di- 
rigiu e que conta no seu 

cast com cs nomes fulgu- 
rantes do Don Aineche, Lo- 
retta Young e Henry Fon- 
da, secundados por Charles 
Coburn, Sally Blane c Gene 
Lockhart. 

A historia do famoso In- 
ventor do telefone ■— o so- 
nho de sua mocidade, com 
as suas lutas, e o seu, lindiiS- 
simo romance de amor! 

Esse mimo, em 11 espeta- 
culares partes, será exibido 
amanhã, em Elegante Soirée 
"Gineac" — no preferido 
Cine Império. 

Um espetáculo de gala, em 
comemoração á Semana Mun 

dial do Congregado 
Gésto devéras simpático, 

o da Empreza do Cine Im- 
pério, mandando contratar 
um film de elevado mérito, 
a custosa e empolgante su- 
per produção "DON BOS- 
CO" — verdadeira maravi- 
lha da 7a Arte, e que será 
exibido em 2 sessões, na pro 
xima 4.a feira dia 7. 

E' o relato da Vida de uin 
Santo, um drama profundo, 
de amor e religião, um film 
que é a revelação da bonda- 
de do fundador da Ordem 
Snlesiana — o sacerdote que 
pela sua obra grandiosa se 
tornou santo! Esse film, vi- 
rá especialmente para maior 
brilho dar as festividades 
religiosas da semana, e irá 
constituir um dos máximos 
êxitos que o cinema tem 
apresentado, pois é todo fa- 
lado, com musicas e côros 
sacros, sendo o seu enredo 
simplesmente maravilhoso! 

CHEVROLET "CLUB 

C0UPÉ OPERA 1940" 
Vende-se. Ver e tratar: 

Rua SanfAna, 73. 

i 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 

CMOSOTAOO 
4» J*U ia Sita 

Silvwm 
BtAHOf TONICO 

Secretaria dc Obras Publi- 
cas, Viação e Agricullunt- 

PROVENDO: vitalidameu- 
te, visto se haver habilitado 
em concurso, Gabriel Ohv« 
dé Oliveira, no cargo dc Es- 
crivão de Paz, acuimrland», 
9 titulo precário, as funções 
de Tabelião, de oficial do Re 
gistro Publico, do R c * 
gistro Civil, de Casamentos 
Nascimentos e Obilos c es- 
crivão da Policia do distrito 
de Paz do Vargcôo, comar- 
ca de Cerro Azul. 

EXONERANDO: » pedido 
Emanuel Camargo Pedroso, 
do cargo de inspetor esco- 
lar do distrito de Conchas, 
Município de Ponta Grossa. 

EXONERANDO: a pedido, 
a professora provisória Ma- 
ria de Lourdes Valarinho, da 
regência da Escola isolada 
de Rio das Pedras, distrito 
do Alexandra, município de 
Paranaguá. 

CONTRATANDO; — pelo 
prazo de um ano, de acordo 
com o artigo 25° do decreto 
n" 6-150, de 10 de Janeiro 
1938, os seguintes professo- 
res:, Otiüa Fonseca Calda* 
para reger a Escola de Rio 
Faria, município de Palma»; 
Erundina de Lima para re- 
ger a Escola de Lagoa Gran 
de, numicipio de Araucaria; 
Eulalia Betinardi para reger 
a Escola isolada de Barro 
Preto, município de Tibagi. 
Augusto Guzzi para reger a 
Escola isolada de São José 
do Paranapanema, municí- 
pio de Jaguiarialva; Maria 
Teresa Horn para reger » 
Escola da serraria "Ronda 
Grande", municipío de Tiba- 
gi. t 

NOMEANDO: os seguin- 
tes cidadãos: Aristotelé»' 
Belo da Rocha para exercer, 
o cargo de 3° suplente db 
delegado de Policia do mturf 
cipio do Sertunopolis, ficau 
do exonerado o atual; Tab* 
fik Antonio Saad pura exer 
cer o cargo de 3" suplente 
do delegado de policia ddf 
iiiunicipio de Piruquara; — 
Francisco Dales Carbonor e 
Athaide Mendes para. exer- 
cerem, respetivamenite,"' t lis 
cargos de sub-delegado 'ffe 
Policia do distrito de E$tre 
Rios, muniçipio de PaJLiüeira 
o 2° suplente do mesmo sub- 
delegado; Jaime Duarte Leal 
liara exercer io cargo <le 
sub-delegado do policia do 
distrito Je Ibriporâ, municí- 
pio de Septainotl lis, ifii|i»- 
do exonerado o atual e —' 
Aderbal Loura; Bueno, para 
exercer o cargo de sub dele- 
gado dc Policia do distrito 
de "Primeiro de Maio", do 
referido numicipio de Serta- 
nopolis, ficando exonerado 
o atual. 

Âvíso 

Elias Zacarias dos Santos, 
comerciante dc café estabe- 
lecido nesta cidade, tem b, 
prazer de comunicar aos seus" 
amigos e a todap as pessoas 
com quem mantém relações 
comerciais, que acaba de mu 
dar o seu escritório comer- 
cial para o novo prédio sito 
á Rua Coronel Dulcidio h " 
89 — (Proximo á Caixa Eco 
nomica Federal). 

Pc onta Grossa, 27 de Abril 
de 1941. 

Elias Zacarias doa Santos 

Por de dení^ ? 

CÊRV + 

CASIJVO 

AHU' 

Curitiba 

* .y*r .* ***** •'••ante centro d* diversões do sal do pala 
^ ' boje, no "Orill-room", os renoaiados artistas; 

AS QUATRO DORIANS 
bailarinas cômicas acrobaticas 

gloria thomaz 
o rouxinol húngaro 

CLEOPATRA 
a mulher diabólica. 

JANUARIO 
.   o conhecido cantor humorista. 

«KTOBtilDíRA CAS» HEKHWOiV eg*Aí47 RiO DDk 25, SSTREIA DO MÁGICO DO TECLADO — LASELO 
MULLER, o pianista humorista. 

lo^ttjSiDtlva soa daivtof _ 
Mio queima ■ bôeca 

' ■ 
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PELO INTERIOR DO ESTADO 

RESERVA 
(Do Corrpsfpondante — 

Erich Edgard líerger). 

A ESTRADA DO RIO 
BRANCO 

\a gestão jprefe hira.1 do 
Tenente Nelson Nascimen- 
to Ribeiro foi assi lado um 
contrato entre a Miinici(pa- 
lidade e o empreiteiro Olmi 
pio Cordairo, part. a cons- 
trução de uma estrada que 
do Cândido de Abreu vae a 
Rio Brancr Tal m ;dida foi 
levada a cabo em face da 
insistência dos srs. Leão Ju 
nior, David Carneiro e Are- 
zio Xavier de Mirar da, gran 
des proprietários de terras 
em Rio Branco e a constem 
ção obedece ao traçado fei- 
to pelo proprio sr. Arezio 
Xavier de Miranda, que é en 
"enhoiro. Gs referidos pro- 
prietários se ccui: promete- 
ram, em carta dii igida ao 
Teneüte Nelson Hi )eiro, de 
fornecer um auxil.o finan- 
ceiro de 25:000.$000 para a 
cimcretisação - da nienciona- 
'.ta .obra' «"^lio que, aliás, é insignificalnte levando-se 
em conta o grande interes- 
se que a estrada representa 
para as propriedades ali si- 
tuadas, terrenos que hão da 
do enorme renda í os seus 
donos, face aos i foramen- 
tos por preço e? orbitante 
que ali fazem. Ha i mito que 
se falava na consirução de 
uma estrada que de Rio 
Branco viesse para a sede 
do miuiicirlio, via Torre 
Branca e Laranjeiras, pois 
esse traçado, sim, satisfaria 
os interessas do município 
e dos municipes. Entretan- 
to, para atender os pedidos 
dos capitalistas-p roprieta- 
rios, a estrada foi iniciada, 
contrariamente ao progres- 
so de Reserva, pelo traçado 
absurdo e personalíssimo 
creado pelo engenheiro Are- 
zio. O auxilio de 2ã:ÜO0$(K)O 
prometido, pelos interessa- 
dos, nada representa diante 
das enormes despesus que a 
Tesouraria Municipal terá 
de enfrentar com a constru- 
ção da estrada do Rio Bran 
co, pois o contrato feito com 
o empreiteiro Olímpio Cor- 
deiro só diz respeito á es- 
trada propriamente dita, 
não cogitando das pontes, 
pontilhões, boeiros e demais 
obras de arte- A Prefeitura 
arcará com 25:000$000 para 
completar a construção da 
rodovia e terá de dispender 
mais 40:(K)0$000 para as pon 
tes, representando, portan- 
to, uma despesa total de 

05:000$000 que a Prefeitura 
terá que sofrer para satis- 
fação exclusiva de interefi- 
ses pessoais. Releva notar 
que não estamos em época 
de colocarmos interesses in- 
dividuais em detrimento de 
interesses coletivos. Com a 
construção da estrada do Rio 
Branco via Torre Branca, o 
município dispei deria mais 
ou menos a mesma quantia 
e estaria agindo em prol do 
engrandeeimento do muni- 
cípio- A estrada assim co- 
mo foi iniciada, determina- 
rá o escoamento das rique- 
zas e produção do binter-, 
laml em prejuízo da nede do 
município e isso atenta con 
tr t os princípios de boa e 
sã administração. 

O atual detentor das ré- 
deas prefeituraes não é da- 
queles homens que prejudi- 
que o município para satis- 
fazer desejos e apetites pes 
soaes. Disso estamos cer- 
tos. E por isso, ventilando 
o assunto em fóco, pedimos 
as vistas do sr. Capitão Cus 
todio Raposo Néto para a 
questão e desde já prome- 
temos voltar ao caso, com o 
fornecimento de dados elo- 
quentissimos tendentes a a- 
perfeiçoar o nosso ponto de 
vista, que é o ponto cie vis- 
ta dos municipes sadios. 

Temos certcsa de que o 
prestigio dos proprietários 
e seus prepostos, não será 
de molde a neiutralisar a ho- 
nestidade administrativa que 
impera nos dias de hoje, 
pois do contrario seria vol- 
tarmos aos desgraçados dias 
dos apaniguados e dos con- 
chavos subalternos. O con- 
trato assinado com o em- 
preiteiro Olímpio Cordeiro 
já é uma traição aos direi- 
tos do numicipip, pois feito 
sem formalidade alguma, re- 
presenta um exoRsmo, um 
absurdo e uma vergonha 
com cujo contrato não pode 
concordar o atual prefeito. 
E o acordo personalissimo 
feito com Leão Júnior e Cia. 
lambem não tem razão de 
ser e deve ser votado ao 
despreso como atentatório 
ao principio de moral e de 
honestidade que são o apa- 
nagio dos homens públicos 
integrados nos postulados 
do Estado Novo. 

JAbu-ARiÂIVA 
JAGUAR1AÍVA, 27 (Do 

Correspondente — Raul Ma- 
chado) • 

TELEFONE 
Causou enorme satisfação, 

Uesta cidade, a enfrtvisla 

concedida pelos diretores da 
Cia. Telefônica Paranaen- 
se, no dia 23 do corrente, 
ao DIÁRIO DOS CAMPOS, 
por ocasião da cerimonia da 
inauguração, em Castro, do 
marco da linha telefônica, 
que ligará o Estado do Pa- 
raná ao de São Paulo. Na- 
quela entrevista os esforça- 
dos diretores da Cia. Tele- 
fônica Paranaense disseram 
que durante os anos de 1941 
e 1942 pretendem extender 
a linha para o Norte, a qual 
já havia sido dividida em 
duas etapas, compreendendo 
a 1 .a o trecho Castro-Ca- 
choeirinha-Jagnariaiva, nu- 
ma oxtenisão de 123 quilome 
tros. Fazemos votos para 
que os desejos daqueles di- 
retores se tornem em reali- 
dade no mais breve espaço 
de tempo, p|ns o telefone 
não deixa de ser um fator 
de grande progresso. 

Sub-Posto De Emergência 
Por determinação do Dr- 

Ari Lobo, chefe do 4.° Dis- 
trito Sanitário, com sédc em 
Jacarézinho, foi instalado, 
nesta cidade, no dia IO do 
corrente, um Sub-Posto de 
Emergência, qtie tem por 
fim atender e fichar as pes- 
soas vitimas da febre palus 
tre e organizar também o fi- 
chario das pessoas atacadas 
de tifo, verpiinose e lei^ra, 
afim de poder ser provi- 

1 a- Syphilis » 
/(heumatiimo 
Feridas em gerei V 

lllj «ELIXIR DE 
aj, NOGUEIRA. 

taHSR Milhares de curados 

denciado o devido rcTAnw. 
Mem disto, aquele Suh-Pos- 
to atende os pedidos de va- 
cinação cm geral. O guarda 
sanitário Tertufiano Góis 
Fontes, que se encontra na 
quela repartição, já socor- 
reu e fichou desde o dia 1(5 
até a presente data, 40 pes- 
soas vitimas de maleita. 

Notável foi a bôa vontade 
demonstrada pelo Dr Mario 
M. Loureiro, Prefeito Mu- 
nicipal, que prontamente ce 
deu àquele guarda sanitário 
um comodo tio antigo mer- 
cado, situado á Praça D.» 
Izabel Branco, para o fun- 
cionamento (to Sub-Posto- 

Novo Cinema 
Segundo as declarações 

do sr. Manoel Martins, cx- 
proprietario do Cine S. Pe- 
dro, de Venceslau Braz, Ja- 
guariaiva terá sob a direção 
do citado empresário, no 
proximo mês de maio, mais 
um cinema, que deverá fun- 
cionar no prédio do antigo 
Cine Radial. 

Viajantes 
— Para Curitiba, seguiu 

no dia 22 do corrente, a 
sra. Carlota Monteiro de Fa 
ria, progenitora das sras. 
Teresita Faria dos Santos 
Lima e Vitalina Faria Fon- 
seca, residentes nesta cida- 
de- 

— Para Ponta Grossa, se- 
guiu no dia 25 do corrente, 
a sra dona Maria José Mas- 
trandréa, e para São Paulo 
seguiram ontem as sras. do 
na Conceição Scaciota Pa- 
checo e dona Elena Sostag 
Kimling. 

—• Regressaram de São 
Paulo no dia 22 deste o sr. 
Elnzo Pecci e exma. fami- 
lia e no dia de hoje o sr- 
Francisco Mastrandréa. 

PT"®?!?-] 
: / / A 

o rafei* ., -r, aàifj 

• _ • 

uncos exis 

tem nc mundo 

Morre diariamente (grande nu> 
mero de syphitoft««M Para 
combater a syphills é um de- 
ver imperioso usar o 

lâç.moL .M 

m» 

NO FIM DE - OiAâ NOTA-SE: 
1° — Sangue limpo e bem estar geral. 
2° — Desaparecimento de manifestações cutaneas de origem 

syphilitica. 
3° — Desaparecimento completo do RHEl MATISMO, dores 

nos ossos, dores na cabeça de fundo syphllitico. 
4° — Desaparecimento das manifestações syphlliticas. 
5o — O aparelho gastro-intestinal perfieto, pois o ELIXIH 

914 não ataca o estômago e não contem iodureto. 
E' urn depurativo que tem attestado dos Hospitais, de 
especialistas dos olhos e da dyspepsia syphilitica. 

ViDRf)^ nilDI nC   Já se encontra á venda, con- viunuo uuruuo — tend0 0 dobro d0 iiqUido e cus 
tando menos 20% ctue dois vidros pequenos. 

Leilão de Animais 

EDI TAL 

Cera de aklla, couros, peles, 

crina & lã de carneiro 

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN- 
DO-S Í OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR- 

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS 
MUNDIAIS 

WAGKER & CIA 
End. teleg.- "Wagner" — Telefone 3Z9 — AVENIDA 

ERNESTO VILELA, 15 — PONTA GROSSA 

De ordem do Sr. Inspetor 
Chefe desta Inspetoria Re- 
giohal, autoritslado jjor des- 
pacho dc 31 de outubro de 
1940, do Sr. Ministro da 
Agricultiura, levo ao conhe- 
cimento dos interessados, 
que no Posto Experimental 
de Criação de Palmas, no 
Estado do Paraná, ás 13 ho- 
ras do dia 20 de maio do 
corrente ano, serão vendi- 
dos em leilão, de acordo com 
as disposições legais, os ani- 
mais abaixo discriminados, 
por não mais interessarem 
a sua conservação, no Servi- 
ço de Monta mantido pela 
repartição. 

BOVINOS 
Um touro Normando, de- 

nominado "Nababo", N0 31, 
com 10 anos dc idade. 

L'm touro Poled Angus, 
denominado "Passo Fundo", 
N0 3, com 10 anos de idade. 

Um touro Poled Angu-, 
denominado "D. Pedrito", 
N" 5, com 10 anos de idade. 

Um touro Poled Angus, 
denominada "Kato", N° 581, 
com 8 anos de idade. 

Um touro Caracú, denomi 
nado "Ahegão" N0 185, com 
9 anos de idade. 

Um touro Caracú, denomi 
nado "Alabastro" ND 199, 
com 9 anos de idade. 

Um tom i Limousine-Ca- 
racii, denoi inado "Oiscar", 
N'0 87(5, com 4 anos de ida- 
le. 

OVINOS 
Uni carneiro Romney Marsh 

denominado "Iraní", N0 3, 
com 8 anos de idade- 

Um carneiro Romney Marsh 
denominado "Chopin", N0 5, 
com 8 anos de idade. 

Um carneiro Romney Marsh, 
denominado " Iguassú" N0 

(5, com 8 anos de idade. 
Um carneh o Romney Marsh 

denominado "Chapecó" N" 
7, com 8 ai os de idade- 

Os arrenr dantes deverão 
depositar 20^ do (preço dos 
animais arrematados, n a 
ocasião da rrrematação e re 
tirar os mesmos dentro do 
praso de cinco dias, median- 
te o pagamento da impor- 
tância restante. 

I. R. e n Ponta Grossa, 
88 de Abril de 1941. 
Sydney da Cama Lobo d'Eça 

Esc. it» "G" 
VISTO 

ANTONIO RODRIGUES 
DE ALMEIDA — Inspe- 
tor Chefe. 

"Nova Ge ação" o 
,A 21 p.p. veio novamen- 

te á circulação, nova e es- 
plcr lida diç? do excelen- 
te jornal e dudantil da nos- 
sa Escola de Professores, in 
titulado "Nova Geração". 

Como das vezes anterio- 
res, possuindo em «nas pa- 
ginas matéria selecionada 
com verdadeiro carinho, o 
presente numero de "Nova 
Geração" foi recebido com 
geral agrado pelos círculos 
culturais da cidade, onde a 
sua divulgação já se tornou, 
significativamente, um fato 
que por si só diz do gran- 
de conceito que desfruta o 
orgão da imprensa norma- 
lista. Penas futurosas, abor- 
dando assuntos de indiscuti 
vel repercussão atual, au- 
mentaram ainda maus, o va- 
lor e a excelência da edi- 
ção, onde ainda figurou 
uma série de escolhidos Ira 
balhos iiedagogicos, socioló- 
gicos, etc. A edição, que foi 
confeccionada cm homena- 
gem á significação histórica 
da data-sacrificio do mártir 
Tiradentes — exibe ainda 
ensaios e estudos relativos 
ao herói mineiro e ao episo 
dio de 1-789. O que mais 
cativa, entretanto, ao leitor, 
é a magnific- homenagem 
que o jornal normalistà pres 
ta á nossa cidade, á encan- 
tadora Princcza dos Campos, 
estampando na primeira pa- 
gina dois exprcsr'vos clichês 
de vistas de Ponta Grossa, 
acompanhadas duma legen- 
da em. poesia- Em idêntico 
destaque, a 1.a pagina é ain 
da portadora i!c sintético, 
mas oportuno artigo sobre o 
aniversário do Presidente 
Vargas. Noticiando a divul- 
gação dessa nova edição de 
"Nova Geração", agradece- 
mos o numero que nos foi 
enviado, e felicitamos a Es- 
cola de Professores e aos 
dedicados dirigentes do jor- 
nal daquele --fabelecimcn- 
to: José P; . kl, Ruy Ama 
ral Prado e I.ucia Riscsz. 

VENDE-SE 
Uma plaina de fabricação 

inglesa, 1 face, por preço de 
ocasião. Ver e tratar na 
Fundição Perii, á rua 19 dc 
Dezembro n0 10. Fone 5(51. 

ESCF:IY0RI0~DE AD- 

VOCACIA 
O Advogado M. Soares dos 

Santos avisa oa aaus amigos 
e clientes que continua com 
o san escritório n*sta cidade 
á rua Augusto Ribas, n" 65. I D 

Cine Teatro Ilf 

A melhar sala <« proje- 
ção do Interior do Fara- 
uà, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mala »b- 

solnta >tr Iene! 

Exlbldor da Warner, Pa- 
ramo H, Fox ILK.O, 
Columula e Internacional 

(0 Palaclo Encantado ta Praça Rio Branco) < 
Fone: 5-5-1 

Hoje, 4a feira, 3(1 de abri!, ás 8.1 

Em ultima exibição, para que todos possam 

assistir! 

* 
As maiores rlorlsa da 7' 
Arte sâo apresrttadt 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero i da Ctdadr ti! 

O melhnr Mtr ' a mal. 
perfeita prnjeç •, porque 
possue eqoipainemo so- 
noro "ZE18*. UtON" 

MARIPOSAS DA NOITE 

BSO MESMO ESTA ERRADO 

Super drama inédito da Columbia, com um enredo primoro- 
so, grandioso e interessante, com gosadas» cenas e uma im- 
pressionante história, tendo como principais protagonistas 
ANN DVORAK e PRESTON FOSTER. 

Película inédita, que foi aplaudidissima nos seus lançamen- 
tos no Rio, S. Paulo e Curitiba! Verdadeiro potencial da 7» 
Arte, com um enredo jocosissimo, que provoca as mais ex- 
pontâneas gargalhadas. Verdadeiro primor da RKO. com 
KAY KASSER, ADOLPH MENJOU e JANE BRYAN. 

(AMANHÃ — EM MATINE'E "ZIG-ZAG" — A'S 2 HORAS 

Sakdo 

I.bPETADULAR PROGRAMA 
TRIPLO 1 

NOVAS AVENTURAS 

DE DICK TRACY 

A série que maior sucesso vem 
alcançtndo nesta cidade! 3.° fc 
4.° episódios, com Ralph Byrd, 

RISCOS DA 

FRONTEIRA 

1REP0RTER NUMERO 1 

Drama que é comedia, roman ce amoroso, sentimental, reple- 
to de aventuras. Super produ ção da Paramount, com BAR- 
RY BARNES e outros. Um i eporter em busca de noticias 
sensacionais... e uma esposa em busca do repórter! Não 
percam este verdadeiro e colossal programa do IMPÉRIOI 

CAVALHEIROS l?i>UU _ SENHORAS, SENHORTTA s, MEIA E GERAL 1$000. 

Violento drama Far West da 
"Republic", com o corajoso e 
indómito "cow boy" TOM 
KEENE! 

Noite das Noites 

Uma garota adoravel e quatro 
homens decididos a protege- 
la! Mas, no fim, pedem pro- 
teção á protegida! Um drama 
pungente, enternecedor e diJ 

fcrente! Super produção da 
Paramount, com PAT O' 
BRIEN, OLYMPE BRADNA, 
ROLAND YOUNG e REGI- 
NALD GARDNER! 

'Aguardem! mais alguns dias apenas, e será apresentada a obra=prima do cinema moder= 

no; — 0. BOSCO —. Todo falado e cantado. Fitm sacro, demonstração de fé e religião !!l 

|AMANHÃ EM SESSÃO ÚNICA, A'S 8,30 «S aT 

A VIDA DE ALEXANDRE GRAHAM BELL 

i V maravilhosa historia do m mentor do tcieWne. O .'(onho d s sua mocidade com as suas lutas e o seu lindíssimo ro- 
nancc de amor! — UON AME HE. LORETTA YOUNG, HESflV FONDA, Charles coburn Gene Lockart, Sally Blane, 

, folly Ann Toung, Georglana foung, ir.iortalis;-ndo um nom. que está gravado como um gênio Tia Historia da Huma- 
I lidade. UMA VERDADEIRA SUPER H,"., .OMA PRODUÇÃO QUE NINGUÉM DEVE PER >EU!!! 

'POR 

IDIAS 

ESTES 

CARAVANA DO OURO 

Um verdadeiro deslumbramen- 
to da Warner Bros, com ER- 
ROL FLYNN, MÍRIAM HOP- 
H.INS, 1IUMPURE* BOGARl 
c outros. Toda coloriüa II!  

Não percam! 

Amanhã — A's 2 horas, deslum 
hrante matinée ZIG ZAG com 

6 tilms! 

Pretos populares I 

Por estes dias: 

O magnífico e estupendo Fran- 
kie Darros, em: 

GAROTO 

DAS 

ARABIAS 

Um film que vai entusiasmar 
a todos)!! 

Domingo, om 2 sOssões, ás 7 o ás 9,Sa — A 

apresentação de um 'lln íolcc li 

0 PRIMEIRO RESEIDE 
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JOHN WATNE, CLAIRE TRE VOK, GEOUGE SANDEKM, 
BRYAN DUNLEWY, ROBERT BARRAT E 

WILRKED LAVVSON 

MASSACRE E RFV0LTA !!! 
A historia herriea do um gru p0 dt homens intrépidos q*o 
valentemente 1 taram contra ardilosas e perigosas trlbus do | 
maios; 

O MAIOR DRAMA DAS PRIMEIRAS REVOLTAS AMItlU- 
CANAS! UM ROMANCE TÃO TURBULENTO QUANTO O# ] 
TIROS DADOS PELA LIBEK DADE! AVENTURA» OEM dA- ' 
ClON AIS! 

"Ele lutava polo liberdade da patria. Ela, para proado- 
lo em seus bií-çoo... Nem os indios o assustavam tanto, I 
quanto aquela loira endiabra da... Uma pagina gloriosa da 
historia, quand) os homens lutavam pelo direito de viver ( 
em paz, em sua própria terra!!! 

Grande espetáculo para todos! 

i i— a i aw». 
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0 aoiyersari o do valoroso 

Operaò-F errj viário 

^erá comemorar'^ c w a realizaçã j do no; so 

mais impo íante j <>go de futebol 
ihã é su- 

• esporte 
em !p)nrti- 

«nZl de ™ 

geral' a a<í Pa^a-aense, em 
Bem ã0 

S1íla'a eJa a ©■assa- 
riô d«%reaís .un- aniversa- 
0PerarirUnnaSac> do Taloroso 
te rim! Ferroviário Espor- 
r'osas fr T? djs mais 8|0- 
(ie nocsl ?lçoes desportivas 
bnt.iiL terra o que vem 

te lT'lpi ando iainterruptamen 
esDnrtl desenvolvimento do 

Pa Paranaenre. 
"amento C0meiI10rar condig- 
os ■ a grata efeméride, 

do simpático 
'* atvi-negro delibera- 

|i..n 

plendida lu.a. destinara a 
agradar ao mais oxi 'ente 
fan. 

Para maior êxito da tarde 
desportiva de amanhã, i di- 
retoria do Qperario esí, pro 
movendo a efetiv ãc de 
ama interessam prvlimi- 
r.ar. 

Estamos, pois, na \ pera 
de atsistir a um dos ,Tan-. 
des ospectacuios do fi ,ebol 
pontagrossense e qu* por 
certo, marcará época nos 
anais esportivos da ci ade. 

sua or;—"V amanhã, . . 
'iln r?.- .e desportos, sito 

Jj*"1 realizar, 
í y.Prsça de 
cionn? ^"minas, uma sensa- 
tre Partida d; futebol cn 
«entanleU es<madrão rep, j- 
pScbd 0 f0 Guar ni Es 
Vai, , '-•'ube, dois vc ; n- 
eiiios L nosso "sc ' e 

ePconlros se revestem ««%re de 
x^cionais. 

teni„?ü'1<Jros e: tão suficien 
íariif,Ua Preparados a reali- > sem duvida, uma es- 

Bola ao Cesto 

entre mops 

Um grupo dc distintas se- 
nhorinhas da 'Kscola de Pro 
fessores vem de se dirigir ã 
diretoria do Guarani, solici- 
tando a necessária permissão 
pura realizar reinos de bo- 
la ao cesto na cancha do 
prestigioso grêmio princezi- 
ho. 

A Diretoria do Bugre a- 
qiiiesceu imediatamente no 
pedido. prometendo ainda 
tudo facilitar para que os 
exercícios se tornem absolu 
lamente proveitosos e ve- 
nham concorre. para o 
maior desenvolvimento, en- 
tre nós, do basquetebol fe- 
minino. 

A1ETAS! 

caracteristicasi 

0 Adler i ealiza ic Jia 1.° de Maio monumen= 

tal sía esportiva em sua praça de esportes 
natorias de atlétismo, ás 
quais poderão concorrer to- 
dos os atletas pertencentes 
aos clubes da cidade. 

As 12 horas, haverá sii- 

A data tie 1." de mal. pro 
:mi!o, assinalará, além das 
inúmeras comemor^çõ.; de 
carater solene, a realização 
de imponente fcotivida 3 a- 
tlélica sob o patrocínio da 
valorosa Sociedade Esporti- 
va Adler, em sua mocerna 
Praça de Desportos. 

o entusiástico clube da 
camiseta negra, um dos es- 
leios da cultura do cSi, >rte- 
base em Ponta Grossa, peto 
qual vem se batendo h vá- 
rios anos, da assim, cc 1 es 
sa inicialiva de dest; que, 
mais uma demonstracái de 
ique os seus di^lgv;I^, , e 
congregados se acham mes- 
mo dispostos a mtar pelo 
progresso do atlétismo na 
Prin aza dos Campos o. jeti- 
vo que vem de ser es|. den- 
didamente amparado cc n a 
fundação da novel Liga Pon 
tagrossense dc Atlétismo. 

O Programa 
Para a sua grandiosa tar- 

de esp rtiva do dia 1.°, a 
representação [diretoria do Adler está eia- 

simpatico Grê- 1 borando caprichoso pregra- 
Peaentes e Sar nia, do qual podemos esde 

duvida, uma es- 

Cesíobol 

D Guarani enfrenta ho= 

ie o Qrenro 

liza-0-!pf0rme divulgamos, rea 
% hor na noitc 110 Foje, ás 
'adi as' a prometedora noi 
nada ^bobstica p..iroci- 
prom.—e Guarani, em sua 
PcnH..111 .t,anc':a sita nas de- 
^erSo d0 '-'ube Taüa. 
iaculn I),rotagonislas do espe 
fios ■ '10je> os fortissi- 
cjiie ^letos do Guarani, 
""liatos sir"1 vai'"16 

Erincipa , 110 dos s, 
Sento., . 
olbo.ri 0 conjunto que e 
cuL. como temivei con- 
f.B Clo ao certame da L. 

adw! I)r^Parativos dc ambos 
Com arios ievados a efeito 
ciitoi esPecial cuidado, prin- 
^üilih0"10 Pochuc, dado o 
trado 10 forças demons r,^ 0 nun;a apreciação rigo- 
at; ambos agora querem 
«egín a suPreniacia e con- iu, f!r assim atingir ao esco 

I)einal: J vitória- V;;, 
0 Que piidprrios obscr- 

L, ' .dos "aprontos" que am 
ulth aiai" a efeito nestes 
âuJ"0* dias, podemos de- 
de • hue o cotejo vai ser 
Um j 1 Para igual o com 

desenrolar brilhante. 
^ Preliminar — Horário 

na 'da interesisante ^rel mi- 
r;,s' .c?m inicio ás il) ■f 

tivá 'diciará a noite ia espüi 
terá • . ^'Oje. A principal 'dicio ás 21 iras. 

já adiantar como n..u eros 
integrantes, os seguinte- : 

Embates de cestobol t nti-e 
os primeiros e «egundot qura 
dros dos juvenis do G 'ma- 
nia e Adler, com imc.o ás 
í) horas da manhã. 

Aindn pela manhã, eámi- 

Notavel melhoram mio 

para o *;ampo d i 

Guarani 

TVl- 

CAMPEÕMATl) 1F5CIAL 

DE VOLEI-BOL 

Conf, orme já anunciamos, 
aT?- ■E'Sa Pontagrossense , Uétismo. fine. sob a di- recãa í- smo' hue, sob a di- 

si- f prme e inteligente do 
úiioi G More ra Padrão, 
n0s .dd suas atividadís em 

d ciuacie de maneira a 
do auspiciosa, promoven- 
ãs, ? ^inda a Ponta Grossa 
^'sta 1 delegação pau- 
tevo atlétismo, fato que 
Cu. 

a mais profunda rep 
1 'Ui 1 í*0 ao Estado bandet- 
o ^ -7- deliberou realizar 
VoLrFo campeonato de 

X^ol em nossa cidad 

«o nc ertarnc' tera 'pr 
dho, 

Entre as orde s de 
co para a p-. /imentação da 
cidade, determinada pelo 
sr. Prefeho Municipal, 3 pa 
ra serem executa' is dentro 
do menor espaço de t.mipo 
possivel, fign a o ene isca- 
!' aento de trecho qu vai 
da residência do sr. C dino 
Môro, onde passará o novo 
calçamento ci. run Dr. Pau- 
i , Xavier, ao ampo do Gua 
rani Esporte cJube. 

Ficará, assim, reso.vido 
para o valoroso grèmn ru- 
bro-negro o serio " rol lema 
do acesso á sua jr zlvel 
praça de desporte , nos dias 
ue chuva, facilitand . des- 
pe modo, a afluência ^uele 
local nos dia,, de co. peti- 
ções esportivas. 

Tal noticia, como não po- 
dia deixar ue ser, cau ou a 
mais agradavel impi .ssão 
aos desportistas 
senses- 

culenia churrascada. 
Na parte da tarde, terão 

continuação as provas atlé- 
ticas, lindando o programa 
com einocior.ante cotejo de 
cestobol entre os conjuntos 
priiícipais do Adler e do Re 
gente Feijó, numa primeira 
partida da série melhor das 
3, em disputa de riquíssima 
taça oferecida ela diretoria 
do Adler. ' -vâM 

Notável Melhorancnto 
Gomo já é sobejamento do 

conhecimento publico, o 
Ãdler dotou ullimamente a 
sua Praça de Desportos cie 
melhorar lentos que a capa- 
citam a figurar entre aisi me- 
lhores da cidade. Um dos 
últimos melboraiuentos, é a 
í n s t a 1 a ç âo de possante' 
difusora ra diofoni- 
ca interna da sociedade, pe- 
lo microfone da qual será 
divulgado todo o chisenro- 
Jar da tarde esportiva do 
dia 1-°, a exemplo do que. 
sucedeu nas competições do 
dia lí) p.p. no campo do 
Guarani. 
Todos Poderão Competir! 

O Adler avisa a todos os 
clubes da cidade, que as 
con n - citadas, visam 
cá. n ■ .ormente, oferecer 
nre; no , oportunidade aos 

princezinos para que 
exiliam suas qualidades no 
esporte base em geral, ou 
nas (provas dé sua pjredile- 
ção. C.ientifica também que 
as inscrições serão gratui- 
tas, podendo todos os grê- 
mios locais enviar suas re- 
presentações, o qbe 
aiaio. brilho ás provas. 

O Juventus Já Inscreveu 
Atletas 

Fômos informados que o 
clube da camiseta rubra, já 
providenciou junto ao Adler 
a inscrição de vários repre- 
sentar.tes àquelas competi- 
ções. Os atlé.. s do Juventus 
que desejarem corcycMr, de- 
verão colher melhores infor- 
mações com o sr. Luiz Mi- 
gdalski. 

dany 

AVISO 
Salomão Fernandes, resi- 

dente e comerciante em Man 
duri, Municipio Je Pru^en- 
topolis, comunica a seus ami 
gos e á quem interessar pos 
a, que transferiu sua resi- 

pont' gros- idenei.i para esta cidade, á 
Praça Bernardo Garcez n" 1- 

NÃO FM 
\m o 

4SÍR0 

Heoa visitar o baoa montado BA H v s — um doa mais lídimos 
orguifaoc da vislnha c ude. 

d, 

ü 

Ali os esporèi o cirathsírísiao Impar de JOSÉ' 

SlMôlLO, çm 2 atende cem 

c r.raxer. 
)«lm» twinnji — » rvn» da bar — Csdié. ete. 

Gibraltar íóco 

Por Kamon Sanches Vil- 
Itjas, Períodista hespa- 
nhol — Especial pa a 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

MADRID, abril (via aérea) 
A evolução dos aconteci- 

nientos nos Balkans, iisto é, 
0 rgpido avanço das forças 
do Eixo e a retirada das tro 
pas inglezas em direção aos 
uavios-transporié, corre pa- 
relha com unia notável ofen 
sivn da propaganda dt guer 
ra britânica, cujo campo dc 
batalha seria a Hoopanha 
em particular e a península 
bei"-a em geral. 

Voitam á baila os boatos 
que informam da presença 
na Hespanha de dezenas de 
mijhares de "turistas" ale- 
mães, soldados camouflados 
de pacatos viajantes, mas in 
curabidos de obrigar o go- 
verno bespanhol a assumir 
determinfido atitude. 

fintretante posso dizer 
que o povo .icspanhoL igiio- 
ra completamente a cxkten- 
cia Je tamanha corrente tu- 
rística no paiz, mas é segre- 
do aberto que ha mais "tu- 
1 istas" inglezes em sólo hes 
panhol do que alemães. Es- 
te fenonieno ó facilmente 
explicável pela proximida- 
de do rochedo de Gibraltar, 
mais uma vez em fóco, de- 

res garantias á segurança de 
Gibraltar, evitando que aque 
'a base possa ser atacada do 
lado terrestre. Dahi os boa- 
tos irritantes que insistem 
em ver fantaismas alemães 
ik! Hespanha, como si não 
ho-.vesse outros interessa- 
dos na posse de Gibraltar. 

A rigor, os povos ibéricos 
olham com certa inquieta- 
ção .sobre esta tendência, 
que os acontecimentos vão 
assumindo. Basta dizer que, 
de;a>is da Yugoslavia e da 

Grécia, os nossos paizes da 
Hespanha e de Portugal po- 
deriam ser os primeiros e 
últimos no continente euro- 
peu a sofrer soite idenlica 
a que outros sofreram, por 
exemplo a Noruega, ba uni 
«np atraz. Ei' por isso que 
hespanhóes e porlaguczos, 
longe de se sentir assegura- 
uo.s por tratados ou disposi- 
Çees do Direito Internacio- 
aal, observam com indigna- 
ção mal disfarçada aquela 
campanha propagandistica, 
pela qual a Inglaterra pro- 
cura sugerir certas iuciap, 
preparando o terreno para 
a.go de inconfessável. E é 
por isso mesmo que os go- 
vernos de Madrld e de Lis- 
bõa nada de bom esperam 
dos elementos extra-euro- 

"ofrido, de algum tempo a 
esta parte, certas ações béli- 
cas e ataques aereos bastan- 
tes sérios. 

ReSImente, a situação a- 
tual é tal què o governo in- 
ijlez deve ter os seus moti- 
vos para temer que algo pos 
sa acontecer àquela base em 
território ibérico. Pode ser 
que já existem pianos con- 
cretos que visam dar maio- 

VEME-SE 
Vende-se em Palmeira o 

"Hotel Palrrieircr.se", j;or 
preço de ocasião. Ver e Ira 
tar no mesmo, á rua Vicen- 
te Machado n0 2. 

F 

SILVEIRA 

fropríeiai 10: 
Ernesis Silveira 

Remedios ije todas 

as qualidades 
Avlani-se receitas tur- 

MACH-ADO, JV 

médicas. 
AVENIDA VUEME 
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Uf 
VI 

l; 

Lindbergh aos aiBsricanos 

(Extrato duma jarta aberta da fameso av!>- 

dor Charles Lin^bergh ao povo ãn^riwaRt») 
nos, po s o intei ro futuro de 

pois do Canal de Suez ter peno, que aparentemente des 
preocupados povoam is nos 
sas avenidas, as nossas fer- 

| rovias, os nossos pontos es- 
|trategicos. 
| O rochedo d 3 Gibraltar, 
' que continua a lançar a sua 
sombra sobre a pcninsula 
ibérica, é certamente um pon 

| lo. cujo valor estratégico 
é inestimável para a Ingla- 
terra, porem secundário pa- 
ra o Eixo. Este dirige a 
ü a ação contra o Canal de 
Suez, a qual, uma vez fecha- 
do ao domínio britânico, 
dc valorisará "ipso fato" Gi 
br.Jíar como posto de fisca- 
u/ãção ingle/a. E', pois, e;n 
Suez que o Eixo conquista- 
rá o penhasco de Gibraltar! 

(Madeira rolp; 

proximo mês 
está desper' 
^teresse nos 

f^ortive, 

JU" 
) o 

.rculos 
Se "vos princezinos. Já 
ta-la SCreveram Para disP11" 
Ml». ^ chibe; Guarani e 
ont^"' ^ndo de esperai qu® 

STêmios venham a so 
p!.a

ar a sua inscrição, cujo 
In-pt0 .s,;rá enperrado, im- 
^Ifrivelmente, a 31 4® 

W10_vmdouro. 

(,l,• Romeu prestes 

MATAR 
{'«vI^UaGIAO-DENTISTA 
8, pT*,0 peta Universidade de 
áog d 

0 — Clir;ca e Cirurgia 
tai1a a ^ e região paraden- 7_Av. Dr yieente Macha- 

u ALUtíA-SE 
fio ^ aPartamento em pre- 
I5 construído á rua 

.Novembro n0 td CAl- 
7"®tar í tm Dr. 6^ n0 1^ 
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PRAÇA 

O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Di- 
reto dos Feitos da Fa- 

zenda na Comarca de Ponta 
Grossa, Estado do araná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
írinia dias virem ou dêl« 
conhecimento tiverem, que 
será levado em !• praça pu- 
blica de venda e arremata- 
Ção no lia quinze (15) de 
Maio proxámo, ás 13 horas, 
na porta do edifício do Fó- 
rum local, os seguintes imo- 
\ris penhorados a Garlofl 
Voigt e sua mulher, num 
executivo fiscal que, por es- 
'e Juízo, contra o. mesmos 
move a Fazenda Nacional, a 
saber; 

Um lote de terreno não 
edificado, sob n" 39, quar- 
teirão 58, medindo 2()nis. de 
frente por 33ms. de fundo 
na "Vila Madureira" nesta 
cidade, avaliado por ôOOfOOO. 

Um lote de terreno não 
edificado, sob n» 239, no 
quarteirão n0 25, com fren- 
te pura a rua 1° de Março, 
medindo 20 ms. de frente 
por 33 ms- de lundos, nes- 
ta cidade, na "Vila Madurei 
ra", tamtem avaliado pior 
ÕOOSOOO. 

E assim serão menciona- 
dos lotes arrematados naqUe 
e dia e hora, por quem ma 

ior lance oferecer acima da 
avaliação. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aos quatorze dias do mês 
de Abril de mil novecentos 
e quarenta e um. Eu, HEL- 
I.ADIO V. CORREIA, Oí. 
Maior qne subscrevi, (a) 
E. NOBRE DE LACERDA, 
■Trriz da 1* Vara. 

Si me fôr inquirida a exa 
tidão dc quanio disse a res- 
peito de tem ri; s do enga- 
nados pela propaganda, eu 
peço-vos para dar uma olha 
da através dos nossos jor- 
nais diários, desde que a 
guerra começou. Si não len 
des tempo bastante, tomae 
qualquer das principais cnm 
ipanhas — Polonia, Finlân- 
dia, Noruega, Holanda, Bél- 
gica, e França. Encontra- 
reis que nós, na America, es 
lavamos mal informados so- 
bre essas campanhas até que 
a verdadeira posição mili- 
tar tornou impossivel man- 
ter o engano por n lis tem- 
pc. 

Lembram-se quando nos 
foi informado pelo radio 
que as forças francesas ti- 
nham rompido a Linha Sic- 
g/frietí em cinco j ates di- 
te: entes? 

Lembram-se dat 'niaacL. 
les" sobre batalhas trava- 
das no front ocidental du- 
rante o inverno dt 1939- 
1940 — batalhas que agora 
sabemos não 'ercrn sido 
nunca combatidis? 

Fómos nós informados da 
desesperada posição dos fin- 
landeses até a vitoria ruR-- 
sa? Lembram-se como, de- 
pois de ler dias após dias a 
descrição de suces:;os milita- 
res das Aliados na Noruega e 
como a Alemanha tinha pos 
to o seu pescoço num laço, 
fomos surpreendidos com a 
noticia de que os aliados 
evacuavam todas as suas 
forças? Quem disse que a 
Linha Maginot era inexpug- 
nável; que os aviões ale- 
mães não ocasionavam da- 
nos á esquadra inglesa; epie 
a Inglaterra tinha em suas 

a ameaça submarina 
o já tinha vencido a bata- 
lha do ar?" 

Os propagandistas que fi- 
zeram essas "vitorias" não 
se preocuparam em justifica- 
ria . Eles sabem qi e o povo 
esquece rapida me rie cies 
eslao muito ocupados con- 
tando-nos novos feitos. Eles 
devem confundir o desejo 
da America de ajudar a In- 
glaterra com o nosso desejo 
de estar fóra da guerra, 
■'cs devem convencer o nos 
so povo que a Inglaterra e» 
tá vencendo a guerra na Eu 
ropa, mesmo que ela tenha 
perdido em todos os empe- 
nhos que participou — que 
tudo que ela necessita é 
mais ajuda do que até agora 
lhe temos dado; e que si nós 
entrássemos na guerra não 
seria necessário mandar tro- 
pas. Eles precisam corctruir 
o elemento do medo na Ame 
rica. Eles precisam conven- 
ccr-nos de que si a Ingiater 
ra perder, nós não somos 
suficientemente fortes para 
defènder-nos; que nós te- 
mos a possirilidadi de ser- 
mos invadido a ravés da 
Groenlândia ou mesmo por 
tropas pai aquedistas trans- 
atlajificas descendo sobre as 
ruas de nossas cidades. Eles 
já nos levaram longe pelo 
caminho da guerra - o mes 
mo caminho que percorre- 
mos em 1917; então também 
as suas ordens. 

Mas ha uma radical dife- 
rença entre a gueira euro- 
pea quando nela tomamos 
parte em 1917, c a guerra eu 
ropóa de hoje. E é esta di- 
ferença que deve ei mos- 
tr irta a todos os america- 

nosso raiz .depende disso. 
Quando nós emrimnos na 
grande guerra 1 odiámos ver 
como a vitoria poderia ser 
cònsegi ida, m is hoje não 
podemos. Em 1)17, os impe 
rios centrais lutavam con- 
tra a França e a Grã Breta- 
nha, ao oeste, Rússia a étdc 
c Italia ao Sul. Os exorci- 
los alemães já tinham sofri- 
do severos rei ezes. Até o 
Japão mtrara na guerra ao 
lado des Aliados- 

Em 1941, todavia, fazr ;ios 
face a una tsiíraçio in: ira- 
mente diferente. A Alema- 
nha conquistou a França- 
Ela_ ten uma ariança com a 
Italia, Rússia e Japão — 
390.000,000 de pessoas. Seus 
exércitos controlam as cos- 
tas européas desde a ESpa- 
nhf até o Oceano Ártico. 

/ s perdas navais inglesas 
já são da rnair séria gravi- 
dade e cs maiores portos e 
centros industriais têm sido 
pesadamente bombardeados. 
O fato é que cs Estados Uni 
dos não estão em posição de 
enganjar uma guerra vitorio 
sa na Europa sab as presen 
tes con lições. ÍTós não esta- 
mos pr parados mas mesmo 
que esl vesseroo;, para onde 
deveria 11 enviai nossos sol- 
dados rara lutar? Como a- 
portare nos n',Continente 
cv.ropei contra as prepara 
das pos .ções da mais forte 
força militar dc mundo? Si 
os ingleses, frai ceses e bel- 
gais cujos exei ritos combi- 
nados não prd 'rairr manter 
as fortificações que gasta- 
ram anos para construir ao 
longo da fronteira alcmS, co 
mo podemos esperar através 
sar o Atlântico e invadir o 
contine ite da Europa con- 
tra a oj osiçâo d i mesma ma 
rinhá, torça aer a « exerci- 
to qne expulsar m a enqua- 
dra inglesa das ostas da No 
nicpa e romper: m a linha 
Maginot ? 

O peno que gritou pedin- 
do que a Inglale-ma e a Pran 
ça decl irassem a guenvt cm 
1939 pediu o suioidío • as 
destruição. Per causa de 
sua "histeria e seguei ra", os 
mais b'avós homens da ín- 
edaterra e da frança mar- 
charam para o < lasastre e pa 
ra a morte. Jimquanto',08 
intelectuais da Europa pre- 
gavam oristanda le, (lemocra- 
cia e idealism >, jog«v*úí 
uma onda de carne humajMi 
contra mna 1 nha de con- 
erreto fortificada — sem tri- 
mar adíqUadais, ou tanks, ou 
aeronaidica me; mo par» de 
fesa pi ira não falarmos de 
ataepie. 

Teve sucesso ssa sl le? 
Ganhou ela a , benlade pa- 
ra a Franca ou a segurança 
para a Inglaterra? Elimi- 
nou a agressão ou terá ele- 
vado a Civilização e A demo 
cracia ganhou < u perdeu «- 
través la atitud deisses "dea 
ders"? Essas s. o perguntas 
epre a America leve respou- 
eief. Com a derrota na Eu- 
ropa deante dos nossos 
olhos, devemoR ;eguir o me* 
mo curso? Devemos atirar- 
nos na guerra, 10 fervor do 
ideal!" mo, grilando como 
"devia ser governado o 
mundo? Ou devemos di- 't>- 
tir calmamente nossos • oje- 
tivos e adequadamente pre- 
Pararmo-nos para alcança- 
los? 

'Vs. 

MOISÉS I^IAB e LAZÂRO ZACARIAS 

COS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais «m 

todo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

SAÚDE! SANGUE! VISOR! 

TOME DYNAM0GF.N0L 

E' o ForGficante dos qne se encontram FIACOS E 
[DEPAUPERADOS. NEURASTENICOS e prln.Ipalmen- 

te para os convalescentes eu renl 

DYMAM0GEK8L 
ri dc, ;lobulos veme W To mando tw dêsse maraviLioso prei irado t 

e me^l ' nt,l, ^ é criar Forçu — Vir or fisico 

GOZE O PRA^R DE UMA NOVA JUVENTUDE! 

dYNAMOGENOL 
*' UM PRODUTO DO LABO£ ATORIO SIAN 

venda em todas as Drogarias e Farinadas 
Dlstrlbalclore»: ARAÚJO FREIXAÍ? & CUV — *JO. 
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IADRÕES DE CABEI0 f 
Nas zonas do B'asil onde 

-se laz comercio com a cri- 
na matéria prima para a 
confecção do sógaj, tapetes, 
etc. e me .10 de muitos ar- 
tigos da alta tecelagem —• 
os íazendeiros costumam 
criar carinhasamente gran- 
des manadas de éguas as' 
quão; são fosqn adas em 
épocas estabelecidas. 

O mercado da crina solrc 
variações imiportantes, sub- 
nietidas á procura, á oferta 
e as outras muitipias tran- 
sações atinentes ao ramo. 

Não raro um azendeiro 
amuna-se c o m] riétamenl e 
liada a baixa em preço da 
importante galho comercial. 

■lemos unia seção especial 
no Ministério da Agricultu- 
' íi, cuja finalidade é eptabe- 
tecer regulamentos, providen 
cias de incentivo c outras 
meoidas necessárias ao des- 
envolvimento da produção 

couros, cabelos e outros 
produtos da hpmica hrasi- 
teira. 

is a crina animai, no Bra- 
sil, uma apreciave, fonte dí 
remia e por jsso sua movi 
Hieulação no mercado é hem 
cuidada e os seus incentiva- 
dores (perfeitanuen.e ampa- 
lados e acreditados. 

b-mtanto, qualquer cidadão 
pode ter um ou mais soiipe- 
«tes completamente cnnudos 
e "rabiidos" sem ser obriga- 
do a tosquia a que outros, ex- 
ploradores do assunto, sub- 
métem as suas "baguaia- 
das". 

No Paraná, Esta lo relati 
vãmente pobre de animar; 
qavaiares, Jprodu| ores tia 
valiosa crina, o comercio 
do cabelo é fraco, pouco im- 
portante, dado não haver 
grandes criadores interessa- 
dos no movimento desse ali- 
cerce da nóssa economia. 

Os animais cavalares aqui 
são principalmente destina- 
dos a tracao, a montaria, o 
quase ninguém se importa 
na criação de ugna quantida 
de compensadora de qua- 
tlruppdCs destinados á tos- 
iinm- 1. 

Não se interéssam os cria- 
dores, proprietários, porque 
ntim pequeno numero de an. 
mais o resultado não com- 
pensa. 

Tivesse algum criador, po 
íém, a idéia de contratar a 
tosquia de animais perten- 
centes a outros criadores, te 
ria ele uma valiosa possibi- 
tidade comercial, pois "dc 
grão em grão a gat nha en- 
cbe o papo". 

Essu iniciativa, verdadei- 
ro cabelo da ocasião para 
um inteligente ho nem dc 
negocio, tornou-a, ilegalmen- 
te, um sujeito ou mais su- 
jeitos deshonéstuá- 

Segundo estamos informa- 
dos, como fonte principal a 
de um dos proprio;. levados, 
uma ver lera organiza- 
ção se está encarregando de 
deixar cora o rabo a desco- 
berto todos os animais cava- 

lares que lhe caem nas gar- 
ras. 

Em Uvaranas, na Nova 
Eu» sia, quase que em todos 
os arrabaldes da cidade em- 
um, está atuando uma qua- 
drilha de (osciiuiudores de 
animais alheios. 

Faz uma semana, dissé- 
ram-nos, os animais saem pa- 
ra o potreiro ufanou dos 
seus adornos naturaes, es- 
pantando moscas e tranqüi- 
los por possuir o eficiente 
fuí/entador de todos os dip- 

teros que os moléstam. 
Pela manhã voltam "peta- 

Jos"; Porque a noite, la- 
çando-os ou encurralando-os 
nos cantos das invernadas, 
os gatunos originais raspam- 
lhes as crinas, enfeiando-os 
u privando-os desse único 
mélo natural de defesa con- 
tra determinados irmãos 
azucrinantes. 

Sabemos que as autorida- 
des policiais estão tomando 
providencias afim de evitar 
ássa ladroeira descarada, 
salvaguardando o interésse 
que tem o proprietário de 
um cavalo, suponhamos, em 
ver o animal bonito de "ca- 
bo a rabo". 

Vêm-nos ao gôto a noticia 
apenasmente pela sua en- 
graçada originalidade • 

Um sujeito, ou um cérto 
numero de sujeitos eaiupre- 
gando as artimanhas de seus 
cérebros diretamente nos 
rabos dos cavalos 1 

Isso evidencia de u'a ma- 
neira pratica e facilmente 
assimilável que, na verdade, 
os extremos ise tocam! Mes- 
mo que ninguém poderia ad- 
mitir grande afastamento en 
tre a cabeça de uni desses 
"gatos" e a cabeluda trazei- 
ra das suas despojadas viti- 
mas- 

Quando as autoridades po- 
liciais conseguirem deitar- 
lhes a mão, teríamos gran- 
de cui sidade em conhece- 
los, pois .. a gente déve ter 
ufa maneira ucscaradisisinKa 
de dar explicações; deve 
contar aventurais interessan- 
tes com animais amantes dos 
seus adornos, animais que 
devem ter primiado com pa- 
taços, infelizmente infrutífe- 
ros, até agora, o atrevimen- 
to (lespudorado dessa quali- 
dade de ladrões. 

E* pena que do ladrão, 
nem o cabelo tem saida... 

A instalação do Depar° 

tamento Guiturai do 

Guarani E. Clubo 

Consoante já anunciamos, 
terá lugar no proximo saba- 
do, ás 19,30 Horas, nos aris- 
tocráticos salões do Clube 
Pontagrossfcnse,, (gentilmente 
oodiuos por sua distinta di- 
retoria, a instalação solene 
do ^ Departamento Cultural 
do Guarani Esporte Clube, 
recentemente ereado nesta im 
portante entidade desporti- 
va princezina e que ficará 
a cargo do ilustre causídico 
conterrâneo, dr. Nivon "Wei 
gert, que, depois de falar 
sobre \as elevadas finalida- 
des do novo departamento 
buçnno, pronunciara uma 
brilhante conferência sobre 
a data de 3 de Maio, em que 
se comemora o Deficobrhnen 
to do Brasil. 

Esta oportuna iniciativa 
dos dirigentes do Guarani 
tem sido favoravelmente co 
mentada em todos os círcu- 
los citadinos, devendo a reu 
nião de sabado revestir-se 
do máximo brilhantismo. 

NAS1A1S 

DE CATALAGOS 

Livraria Ipn Rua Geí ^laudiO; 3( 

Coupáia Siderúrgica Nacional 

Avenida Vicente tachado, 7S, Fone 2-0-2 

No Tesouro do 

Estado 

CURITIBA, 29 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — O Te- 
souro do Estado marcou pa 
ra o dia 30, os seguintes pa 
gan entos: 

Grupo Escolar Silveira da 
Mofh, de São José dos Pi- 
nhais. — Gmpt) Esc(olar 
Dias da Rocha, de Araucá- 
ria, Grupio Escolar Macedo 
Soares, de Campo Largo. — 
Grupo Escolar Francisco do 
Vale, de Imbituva- — Grupo 
Escolar Miguel Schleder, de 
Morretes. — Escola de Apli 
cação Anexa á Ehcola de 
Professores de Paranaguá. 
— Grupo Escolar Farias So 
brinho de Paranaguá. — Ins 
tituto dos Funcionários Pú- 
blicos e Associação dos Fun 
cionarios Publicas — Grupo 
Escolar Manoel Pedro, da 
Lapa. — Grupo Escolar Por 
to Amazonas, da Palmeira. 

Grupo Escolar Santo An- 
tônio da Platina e Grupo Es 
colar Jesuino Marcondes, de 
Palmeira. 

Para 

SENTIR-SE 

BEM... 

Particip mos ao publico que está aberta, na Agencia do 
Banco do B asil, nesta cidade, até 29 de maio proximo, a ven- 
tia de ações da Companhia Siderúrgica Nacional. 

Cada tii ilo é do valor dc duzentos mil réis (Rs. 200SOOO), 
devendo a primeira prestação (20%) ser paga á vista e as qua- 
tro restante:;, de 6 em 6 inezes. 

Sendo a : ações nominativas e só podendo ser alquiridas 
por brasileiros, solicita-se aos que pretenderem adquiri-las a 
prova de na tonalidade brasileira, a qual poderá ser feita me- 
diante a exijição de carteira de identidade, certidão de nasci- 
mento ou d; casamento, ou decreto de naturalização. 

Em se tratando de firmas, sociedades ou empresas, deve- 
rão provar, também, que são irasileiras, isto e, constituídas 
e registadas no Brasil, de acorão com as leis brasileiras. 

A Conq anhia Siderúrgica Nacional reserva-se o direito 
de encerrar a venda antes do prazo estipulado e tara rateio 
se a subscrição do publico exceder o numero de ações. 

Ponta Grossa, 30 dc Abril de 1941. 

Pelo BANCO DO BRASIL — Ponta Grossa: 
ANTONIO DIAS DOS SANTOS JR, Gerente 
CLOVTS VAZ, Confador. 

"Seleto Jazz Eand" 

Conjunto de Ia ordem. — Aceita contratos para Bai- 
les e festas nesta cidade e interior. 

Diretor: AUGUSTO CUNHA — Rua Balduino 
Taqucs n. 59. 

Luiz Manente 
A efemeride d ontem assi- 

nalou o transcurso do natali- 
cio do estimado cavalheiro sr. 
Luiz Manente, industrial e con 
ceituado comerciante nesta ci- 
dade. Em rigosijo, um grupo 
de amigos ofereceu ao nataii- 
ciante opiparo almoço, que 
transcorreu debaixo da me- 
lhor cordialidade. Em nome 
dos ofertantes falou o jorna- 
lista M. da Rocha Ferreira, 

cmj soube exalçar as qualida- 
o.es do hanenageado, o qual, 
por sua vez, comovido, agra- 
deceu a distinção de que es- 
tava sendo alvo. 

Livraria Mentes $ Pereira 

RECEBE TODAS AS NOVIDADES DA 
Nacional 

vià. do fóâíhoramentos de S. Paulo 

Saraiva & Cia. 

Livraria do Globo 

ria Francisco Alves 

Livraria H. Antunes 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Preços de Catálogos 
íVIENDUM-SE PEDIDOS PELO SERVIÇO 

REEMBOLSO POSTAL 

e ter 

ASPECTO 

SAUDAVEL 

peça auxilio do 

TONICO BAYER 

que enriquece o 

sangue e fortifi- 

ca o organismo. 

Vendido 
em vidros 

de dois 
tamanhos 

Tonifique-se com 

BAYER 

Como se trata o impaludismo 

(Noções gerais de divulgação) 

I - 

AVISO A' POPULAÇÃO 

Os paníficadores da cidade avisam a po- 

pulação que, em vista de não trabalharem as 

padarsas no dia 1.° de Maio, data consagrada 

ao "Gía do Trabalho", não haverá, na sexfa- 

tesra próxima, distribuição de pão, pela manhã. 

POJVTA GROSSA 

Está aSalvo 

Mas, pelo sim ou pelo não, 

Das Invasões 

é bom fazermos, desde já, o 

uosse sortimento na iuegualavei "CASA TAfíGÍT 

Meias d* seda na ural tipo C~-pe, para senhoras a bltUUU 
iden, idem. maU. i lõt), a  IÍCú<l 
ítiera. idem, "Que linoa", a....   8í<tOÜ 
Idem, idem, "Que linda", iv  SÍOOO 
Cotofaas para sc lt< fro, a   bj UUó 
Celobaj para casa 1, a     iz$50U 
Idem, Idem de fostâo. mercerisada, a   15$000 
Octebas de seda para casal, a 38$lUto e  5(J5U(Hi 
C amlsas de féciio para homem, a    5S0ir.' 
Camisas "irtaria lioii'.?', de cordão, a 4(000 e .. 5b»i-' 
Blusas "Oliniplcaç", iodas as cores, a .. .SiõGtí 
Blusas de seda listadas e bem pesadas, a  i;-.iWj 
Blusas de seda " 1'. rmen Miranda"  u vooo 
Qcmisas de jer.se> < m lindas cores para meninos, a «JOOO 
Idem, idem, ideic para bumens, i   9(000 
Camisas de trl; cl r.c super or, c/'-olarinho eng Hsuuv 
Bijamas de trieoiine super'or, a   25(000 
Roupões de tricobne super tor, a    20(000 
'fcamas para resto, felpud »s e grandes, a  1(000 
toalhas para baniio, bem grandes, a  7(000 
'ieruinlies para cieança. a    5(000 
Terutnhos paia n eaiiios, t ndos Ucsc/iios  10(000 
Bolas de piu"-poi) r, a  ... (500 
alosqujteiruk para casal, a  50; 000 
Stores para janela»; e portas, bem grandes, a  1 l(0IMi 

(900 
5(000 

10(000 
12(000 
285000 
3õ(00U 
18(000 
9(000 

18(000 

Lãs para trabalhos, das molbores marcas, desde. 
Casacos para meninas, de malha, artigo superior, 
lUaillots de banho, para senhoras, desde  
Guarnições para chã, 7 peças  
Jogas de renda para cama de casal, 7 peças  
Idem, idem, de côr, artigo de luxo  
Toalhas de mesa. bem encorpadas, fantazla, a... 
Pullowers para homens, lindos desenhos, "Mela lã; 

Sapatos para homens, desde  
Idem, idem, artigo superior    25(019 
Idem, idem, dc pclici,, duas solas  38(0(7 
Sapatos para senhoras, desde  I0(0t i 
Bonets para meninos, artigo superior, a ,... 3(0(7 
Chinelos de feltro para senhoras, a  5(08 II 
Chapéus pai*a homens, desde  12(00 C 
Chapéus de lebre, art. de 1-, para homens, a  29(00 i 
Chapéus "Cury", os mais modernos tipos, a  34(Ot , 
Sombrinhas de trieoiine para senhoras, a  !U(0í; i 
idem de seda, oabò Chambcrlain, o melhor artigo, a 25(00 . 
Niqueleiras de couro, a  2(00 
Meias tipo Lupoo, que não precisa do liga, p. homain 8(01 
Bolas de foot-ball n. 2, com camara, a  15(00 
Idem, idem u. 3, com camara   20(00 
Idem, idem n. 5, com camara  35(00 

iANúO, que oferece a melhor vantagem da 

Notas Policiais 

Como já é do conhecimen- 
to publico, o dr. Wolfrido 
Piloto, recentemente nomea- 
do Delegado líegíonal de Po 
licia em Ponta Grossa, desde 
ante-ontem encontra-se em 
pleno exercício de suas fun- 
ções. 

Ontem, quando o repórter 
chegou á sede da Regional, 
para o desempenho de suas 
funções costumeiras, teve 
conhecimento dc. que o novo 
Delegado havia determinado 
([lie, á certa hora, compare- 

j cessem á sua presença todas 
as heteras da cid. de, afim 
de lazcT-lIur varias determi- 
nações no sentido da ordem 
c respeito scciais. 

Delibcamos ali pern 
necer até a hora aprazada. 
E vimos, então, chegar ao 
edifício rosado em que fun- 
ciona a nossa Delegacia, um 
punhado de flores artificiais, 
tnr.a "babel" de procissão 
idêntica ás milongas de di- 
ficil redenção, silhuetas e 
perfis de honra extraviada, 
microcosmo de sofrimento, 
do riso triste e fugaz, todas 
acompanhadas de suas asses 
noras delormadas pelo abuso 
do alcoo', da insonia e do 
desconforto. 

E contemplando aquele 
quadro doloroso, o repórter 
volveu ás paginas maravi- 
ihosas de Mantegazza, de Pi- 
tigrilli e de outros que se 
tem ocupado dessa faceta 
da questão social. Que pa- 
gina brilhante tem a respei- 
to Humberto de Campos! 

O ilustre Delegado ponta- 
_ grossense teve ontem diante 
dos olhos um quadro que es- 
lá permanentemente ante os 
olhos da humanidade, a desa 
fiar a intervenção dc um 
artista que saiba aprimora- 
lo i coloca-lo na galeria das 
obras c obras, significando 
o ideal inatingível do aca- 
bamento perfeito da assis- 
tência social. 

Bem longe «atamos, feliz- 
mente, da é'oca em que 
tratamento do impaludismo 
ou malária ra feito com as 
amargas ir.usões de caAca 

de quina. Com o correr dos 
anos, e graças ao isolamen- 
to do alcal lide respectivo, 
a terapêutica passou a em- 
pregar os sais de quinina, 
com os quais foram trata- 
dos milhões de vitimas. De 
alguns anos ao presente, en 
traram para o arsenal te- 
rapêutico, após demoradas 
pesquizas e observações, ou 
produtos qi. mioterapicos dc 
nominados Atebrina e Pias- 
nioquina. 

A descobi rta destes dois 
medicarnenti s decorreu do 
fato de se ter comprovado 
a ineficácia da quinina em 
numerosos casos de impatui- 
dismo. Verificou-se que a 
urofilaxia i itensiva da ma- 
lária, como doença endêmi- 
ca só se tc -naria possível, 
quando se conseguisse inter 
romper, poi qualquer meio, 
o ciclo evoiuíivo: mosquilo- 
homem mosquito. Gomo sc 
«abe, o imp Uu : mo não se 
propaga direta, ente de pes- 
soa a pessoa, mas sim por 
intermédio de um mosquito 
(o anófelès) em cujo corpo 
se processa a multi; licação 
sexual e a transformi ão em 
esporozoitas, das formas pa- 
rasitárias servidas com a pi- 
cada. Estes esporozoitos, 
transmitidos pelos mosqui- 
tos, são os causado es da 
infecção humana. A ejuinina 
não exterm na radicalmen- 
te as formas assexuadas dos 
tres tipos do impaludismo, 
que no homem são as cau- 
sas dos acessos febris- Ex- 
plica-se, assim, o registro, 
de 50 a 80% de recaídas, 
não obstante os diversos es- 

quemas de tratamento quini- 
nicos experimentadas. A es- 
ta ação incompleta da quini- 
na deve-se a circunstanci» 
de o impaludismo não ter 
sido reduzido, de maneira 
notável, apesar de tantos 
anos transcorridos após a 
descoberta e generalização 
da terapêutica pelo alcalói- 
de da quina. 

O maior inconveniente da 
quinina reside na sua inefi- 
cácia isobre as formas cres- 
centes da malária tropical; 
não é, oulrr medicamen- 
to ideal, e n .rtude de seus 

''eitos secnidários. Além 
ao mais, o tratamento bem 
oríei. ado pela quinina exi- 
ge tempo relativamente lon- 
go, havendo casos em qusc 
o uso leste medicamento 
durante várias semanais não 
impede o aparecimento de 
recidivas. 

Para evitar todos esses in 
convenientes a terapêutica 
moderna ntiliza-se dos dois 
anti-paludicos sintéticos já 
referidos, Atebrina e Plasmo- 
quina, que sc completam de 
modo tão perfeito, sendo 
possível debelar radicalmen- 
te os casos de malária já 
declarada, bem assim reali- 
zar eficiente profilaxia sem 
quaisquer danos para o or- 
ganismo. 

Com o trat; lento dc 5 
dias apenats, coi 'gue-se a 
cura do impaludismo, «em 
reccir das rc< ndas outróra 
tão fn que ite.s tomada duas 
vèses por semana, a Atebri- 
na protege as pessoas «ás 
contra a infç ção paludica. 

No 4o Relaiorio da Gomis 
são de Malária da Eiga das , 
Nações foi confirmada a su- 
perioridade da Atebrina so- 
bre todos os métodos de tra- 
tamento e profilaxia do im- 
paludismo até agora em ijso. 

ETAlíELECKNTO "FORD 

C 3 Schwiderski, Pilaíti & Cia. 

Aprove.Tem a GRANDE QUEIMA da > 

praça. Não percam tempo! A CASâ IkdQO é a única que pode fazer tais vantalrisJii 

A "CASA TAfC^" c a "Sokrafla dos preços auxos"! 

VICENTE MAfiNillO N. W 

DR. AMADEU de PAULA 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral. Espe- 
cialista em pontos e denta- 
duras- — Rua Gel- Cláudio 

N" 5 

ÃííscT 
Salomão Fernandes, resi- 

dente e còmerciante em Man 
duri, Muni cirno de Pruden- 
tbpoli.s, comunica a seus aml 
gos e á que n interessar pos 
sa, que transferiu sua resi- 
dência para esta cidade, á 
Prffça Pornnrdn Gnrccz n0 l 

■ 
RELÂÇL0 DE CARROS USADOS A' VENDA 
1 Coupé V8-1937 tipo de luxo 
1 Sedan V8-1934 de quatro portas 
1 Sedan V8-1938-60 HP. Standard de quatro portas 
1 Sedan V8-1938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas 
2 Double-Phaetons Ford J929 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1928 
1 Double Phaeton Chevrolet 1935 
1 Sedan Chevrolet Standard 1936 de quatro portas 
1 Comercial Ford 1931 com cabina e carrosseria 
1 Comer< ial Ford 1935, cabina e carrosseria Furgão 
1 Caminí ão V8-193 t cm to, com cabina 
1 Catmin} ão V8-1936 longo, com cabina 
1 Caminl ão V8-1937 longo, ccm cabina e carrosseria 
1 Caminhão V8-1938 longo, coi.i cabina e carrosseria 
1 Caminl. ão Tigre 1934 com cabina 
1 Caminhão Tigre 1937 com cabina 

SENHORAS » JOVENS 

REGUIADOR SIAN 
Para a regulavisaçáo de sen organismo é preciso vt- 

rlfloar de onde ptordm o mel! 

REGULADOR SIAH 
Se os se is ovarios n&o se encontram sitos 
tado geri I tem que se sentir, havendo Irr- 
menstrui .« como sejam. Menstrnção J< 
cassa ou Exeesslval 

é o 

sen ee- 
ndades 

REGUIADOR S.<AN 
Hen Indicad# P&ra As uiiaraji o Jovmu 

que sofram dessas perturbações. 

ilAN EVITA OS SO- FRIMENTOS DA MULHER, E VERIFIQUE CGMdO 
VOLTOU SUA COR N oiVi-O 3 VOV^OH TVttTUV1 

O ERIL IO DOS SEUS & 
A' v <uda em todas as Drogarias e Farmaclas 

DISTRIBUIDORES; 
Araújo Freitas i 6ia — Rio 


